
RED^f,Cç^[,O, ÃDMIMSTnÉç.g,O E OFICINÃS,'Ã\TENIDÃ DO BnhSß, C$rrro DE A-|PRENSÃ'

' a.. ., )

ónG"[O DO COMISSÃAIADO EE ESTÃDO DE INFOBMAçÃO E TURIS/Y1O 4S

rgúrrO¡¡r: 3'l l3 / S7 28 /57 28 nyssls

ffiHruffiffiffiffiffi$ ffiffi pffiHffi&ffiffiffiTffi
q

A ffieçeffi
z\manhã, clomingo, 79

de Dezembro, inicia-se,
ern todo o território na-
cional, através de eleições
por sufrágio directo, uni-
versal e secreto, a consul-
ta popular paia. L consti-
tuição dos Conselhos Re-
gionais que serão chama-
Cos, nos próximos dias, a
elegei os deputaclos da II
Lesisla',:ura da nossa As-
,.tibl"i" Nacicnal Popu"
t..-t¿L -

i\rin:a campa.nha desen-
voir.ici¿ à escaia nacion¿I,
() llosso poYo pode proRor,
iiiscutir c apro\'Ì¿r as í:lís'

tas únicas que, cie acoldo
colu r, lei, sc¡ão submeti-
das à votação nos dive¡sos
círculos eleitorais.

O entusi¿smo com que
se clesenrolou a refe¡ida
carnoanira é mais uma
proila iirefutável do ele.
vaclc nír'el de consciência
poiítica atingido pelas
rnassss popu,lares da nos-
sa tefra. Esse entusiasmo
é tanibétn, e antes de tu-
do, o resultado da acção
mobilizaclora do nosso
Partido gu€, através de
uma luta longa e gloriosa,

aNós do PAIGC frntdmos
em coi,sas grondes, mas não
ficarn só em Þensdmento,
flepoás amanjomos o mús
neird de os þôr em prô|ìcs,D

começou por dizer o cama-
rada presidente Luíz Cabral
ao colocar a 'primeira Pe-
dra. no locEl onde vai ser

erguido o futuro Centrò ls-
lâmico do Gabú. Nesta vi-
sitcr o camarada Presidente
era acomPanhado do cama'

rada Umarú Djaló, do CEL

do Partido e Chefe de Esta.

do-Maior das FARP.

Depois de uma Pequena
paragem em Bc¡fatá, a comi-
tiva piresidencial drrigiu.se
para Gabú, onde fo¡ rece-
bida,pelo Presidente do Co-
mité de Estado fl¿ ¡egião,

cliou as condições neces-
sárias para que o nosso
povo pudesse, pela prL
meira vez na su¿1 totalida-
de, exprimir-se livremen-
te, designando os seus le-
cítimcs repiesentafltes.

Nas listas aprovaclas fi-
gurnrn, ao lado de nomes
d"e combate'ntes cia libér-
claCe da pátria, os de ou-
tros ciclaclãos que, embo.

'tantb, 
em todas as cirl¿ld.:s

c nas tabarrcas mais re;no-
ias <!a -no3sa,teri¿, de São
Dorn.ingos a Boéecle
Piracia aos Bijagós, cott.
fiimat com o, nosso voto
¿r. escolha feita em disctis-
sões laigas que tivera.m
-lugai. em todos os cantos
cla nossa terra. E, corn as

lìossa,s eleições livres e

vc;iìe.Jeiramente <iei:no-

cráiicas, telemos. registado

. ,Frals .ugla, vliona rinpor-
tanie- e decrsi'r'a Pare a
consoiidação cl¿s conquis.
tas..<ia ïrossd heróica luta
,de 'libertação' ndcional e

pelo proglesso e felicida-
cle <io nosso povo.

Votar StrÌt{ e em rnassa
é r'otar com o PAIGC.
Felo presente digno e pe-
lo futuio glciioso do nos-
sc por/o heróico, este é o
apelo que dirigirnos neste
rnomento histórico ¿ todo
o cidadão consciente e Pa.
triota.

Viva a nossa PáLtria
amada, livre, democrãtica
e Þ:ogressiva !

V:iva o PAIGC; força,
ìuz e .guil do nosso povo,
na Guiné e Cabo Verde!

colocada a primeira pedra..
Começaram por falcr os

qam¿t'cd¿s Lay Seck, PreSi'
dente do Comité regional e
o Secretário.Geral dos As-
suntos i$lâmicos. DePois,
num improviso, o camarada
l-uí2" Cabral, começou Por
apresentatr os.visitantes di'
zendo qud a.. aiud,a que.nos'
váo dar,'consisté na cons-

trução e financiamento
do comilexó' .sócio-econó-
micb do Centro lslâmico
do Gabù. Após ter referido
aos sonhos e aos.prolecrcs

, que perrrnitiram q'ue este

ccntro islâmico fo8se cons'

truído, o camarada Presi'

dente acrescentou: <Nós

(Continua na Peg¡nÅ z)

ra não tenham
do na Jrrta de..
niLcìonal, meÍeceram a
confianca das massas e do
nosso Éartido pelo rnte-
resse r¡:e tôm revelado-pe*
los pnblemas do país e
pela sua- concluta na nossa
sociedaCe, o que lhes ga-
rantiu o prestí.gio indis-
pensável aos eleitos do
povo.

Dando a sua aprovação
às referidas listas, os corn-
batentes da liberdade e as
massas popuiares €irt ee-
ral afirmatam, tnais uma
vez e sem eqruvccos, o seu
apoio total à polítice cle

unidade nacional, adopta.
da pelc nosso grande Par-
tido.

Amanhã, vamos, por-

cam rada Lay Seck, o co-
'mandante militor Alfa Ma-

madú, bem como dignatá-
rios feligiosos (Aladjes e

Serifes). Depois de terem

chegado os altsg visitantes
àrabes, o Secretário.Geral
dos Altos Assuntos lslâmicos
Mohmed Owda, o enge-

nheirp W'afik Badr, Ahmed
Ford, o encarfeegado d¡
Coopef,açãe lnternacionalr.
lamam Ei Misry, o e'mbai:

xador d.a República Ãrabe
di Egipto e o camarada La¡
,mine Haidará, embaixador
do nosso ,País no Médio
Oriente, o Presidente Luíz
Cabra,l e toda a delegação

difigiram-se para o local

onde vai ser constituldo o

futuro centro e na gual foi
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<<Sabe'mos que o
progresso que quefemos
faze¡ na nossa terra não
é possíve1 sem uma in.
dúitria nacional. Ternos
que ser capazes cle, Para.
Ielamente ao desenvolvi-
meqto da nossê agricultu-
ra, começar a cttação de
uma indústria nacional que
auinente os valores cìa nôs.
sa matêúa prima, ..tanto
Pafa o nosso consùino ln-
terno como palL a expof-
tação. Mas também vamos
começar a uiat uma clas-
se operária na nossa ierra'
uma classe oPelarla esPe-
.cializada. que vai ser- não'
só impor¡ante par.a a nos-
sà. vida. económica mas
tambérir importante Para
a nossa'iida polítiba Por-
oue o nosso Partido cluer

Ëleüçtro dos consel&leiros regionois

DIVULGADA A L$TA DEFINITIVA

um país em que os oPerá-
rios e os camÞoneses te-
niram uma força grande
nas decisões que tomamos
na nossa vida nacionab>.

Estas as palavras do
Presidente Luiz Cabral,
oronunciadas no acto de
inausuracão da SOCO.
rnÁ¡'t. Sociedade de Co-
mercializacão e Transfor-
macão de-Madeira. A ce-
rim'ónia decorreu nas ins'
talações da ernPresa,- em
Bissau, na qumta-tera
Þassada. com a Presença
äe dirisentes do Partido e

i:stado,' resPonsáveis do
Comissa¡iado de Energia,
Inclústria e Hidráulica,
tlabaihadores e convida-
dos.

Após a inauguração da

cìii conscienter$eflte o .seu
futuro escolhendo os seus

verdadeiros representân-
tes.

Todos os bairros de
Bissau, sectores e regiões
clo país discutiram bastan-
te 'sobre 'os seus futuros
repfesentantes nos conse.
lhos re.gionais. Nfas ama-
nhã erä Bissau, segunda
e terca.fefua no intericî
,lo pais, são dias da ver-

f.âbrica, marcada com -'

corte da" fita simbólic
por urn pioneiro, Lu:.
Cabral, acompanhado C

Comissário Filinto Vl
Martins e do director-g.
ral, Eduardo Femandc
percorreu as instalaçõ.
da empresa, tendo-lhe s

do explicado o funcion:.
mentoeapreciadoael:'
boracão da primeira ur,
cl-ade industrial da Guini
-Bissau. Seguiu-se o de.
cerrarnento ða placa c,

memorativa, após o qu.
falaram o Presidente Lri.
Cabnl, o Comissário li,
linto Vaz Martins e o d:

rector-geral da fâbtic'
b{o final houve uma cor
ftaterntzação com os fri.
balhadores.

O momentr: das eleir
ções aproxima-se.-O Povo
da Guiné-Bissau começa
arnanhã, domin.go a ir
às urnas PaîL cumPrir
a sua responsabilidade de
cidadão perante os seus

sagrados deveres Para com
a Páttria, cuia conquísta
cLrstou vidas e sacrifícios
sem conta a milhares dos
s€us -filhos. Chegou a

hota, cabe ao Po'ro deci-

dade e de resPonsabilid,
de.'Dias que marcarão
nível da consciência Pol
ticaeavontaderevolr
cionáúa das massas PoP'.
lares dà Guiné-Bissau.

Anteontem qriinta-fc
ra, apaftir das 17h, fora
clivulgadas as listas Prt
visóriás dos candidat,
aos conselhos regiona:

(Cont. na pág. I
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DCS LEITORES O PAIS

CED{TBO ISTAIIICO IDO GABUO Povo sûa coün o PAIGG
Âo iongo da carrpanha política, pata- a elei'

cão dos 6nselhos Regionais, o nosôo povo de-
'1äronsttoo interessè.. eæírito de participação mL
litànte e. sobretudó.'<iue está e confia no PAI-
GC, a fórça qbe pgimitiq varrer da nossa Pâtria
o inimiso colbnialista. ¡i'r,

O'noiso:povo foi lucido na discussão e esco-
Iha da listaïos candidatos aos Conselhos Regio-
nais- e: concerteza o será. comparecendo com
todq, o sentido de responsâbilidade e disciplina
nos locais onde funcionario as urnas.

Fiquei Þarticularmente emocionado (eis a ra'
.zãs ã,a minha cz¡ta), com a lista dos candidatos,

. onde-pude constatar que iuntamente com Patllo-
tas .cme ÞartrcrÐar¿rm ira iuta ar¡nzda da iiberta-
ção,'apirecem'filhos desta terra que hoje estão
åttå"érrt interessados, em participar nesta fase,
não rnenos difícil, da luta que é a Reconstrução
Nacional.

Se me é permitido, gostaria de afirmar-quq o
momento sèsuinte. pan além de ser profunda-
mente polítião, é dê festa. Festa do Povo, porque
¿ ninsüém fica a dúvida de que o povo está com
o pRIGC.' Aguardamos os' ¡esultados.

António Z. Gomes

(Qnt. da 1'PáeJ

Jornos am þovo mtito res-
peitod'o 46 tnu'ndÐ. So¡nos
dc umo !Êt"þa Þeqleno mû,s

com grandes omigos enz to-
ilo o munilot>.

Mais à frente continuou:
(Este cent¡o vsi ser uma
grande honra parcr to'do o
þovo d¿ 6uiné-Bissot.
Que oo vê-lo nøs lembrc-
mas ile todos os na,ssos ir-
mãos gue nog anos ile v-
crzfício, voltqnom une ,?þ-
vo poþind na histório ilo
núEo ÞovoL.

Para terminar o camarada

Presidente acrescentou :

<...Mas é um centro que se
faz também ,para reflectir
a r¡nid.ade nacional do nos-
so povo, poiS que nas esco-
las gre 'aqui sdrão cons.
truídas haverá rnuçulma-
nos e não muçul'ma.nos,
lno hospital serão rcra-

tados todos os doentes,
,nos cenFos desportivos,
nas 'piggi¡¿g e nos giná'sios
haverá jovens não só da
à¡ea de Gabú como tam_

bém de todos æ pontos do
'nosso paí9, em franca co.
m,unhão e irn¡andade, fruto

'da fórça da nqssa unidade
gue o P,AIGC construiur.

Após a cefimónia, na
qull foi rêzoda uma oração
pelos m'uçulmanos pr€sen-
tes, a comitiva dirigiu-se à
sede do Comité da região,
tendo 'antes porém dado
u,m'Pequeno parsseio..pela
cidade. Entretanto há que
acr€scentar que esse futu-
Fo centro constará de pis-
cina, escolas, liceu5 e de to-
do um conjunto de infrae.q.
truturas taiS como viadrutoS,
pistas para aterragem de

aviões, mesquita, internatos,
complexo despoftivo, bi-
bliotecas e escolas profissio-
nais. É assim que o futuro
centro terá uma projecção
não só 'nacional, pois dina-
mizará de maneira extraof.
dináiria, a região e o País,
como também g.¡{ gerta_

'mente ponto de encont'-o
de estudantes de todos os
países da Ãfrica Ocidental.

Táàtarde,oPresidente
Luíz Cabral e comitiva se-

guiram para Bafatá. À en.
trada da cidode. ns monu.
mernto ao camaFada Amílcar

Cabrall, os visitantcs àra-
bes depositaram urn .ramo
de flores.

de 6 mil e 40 metros qua-
drados para que centenas
de milhares de pessoas <lo
povo da Guiné-Bissau e

do povo irmão africano
vizinho tire proveito des-
te grande projecto.

ltpresento este plano
em nìeu nome e em nome
da República .4.rabe do
Egípto como uma oferta
Íraternal ao povo da GUL
né-Bissau, como símbolo
das relações estreitas que
nos unem através dos anos.
A vossa visita ao Egipto
teve profundos efeitos no
desenvoivimento dos nos-
sos laços com a vossa Re-
pública. Este grande pro-
jecto islâmico zlargarâ
certamente o quaCro das
nossas relações e a1>rofun-
da-las.it entre os dois paí-
ses, nos seus.interesses co-
muns a se iigarem politi-
ca, econórnica, cultural e
socialmente. É vantajoso
para os nossos dois países
desenvolver as nossas re-
lações com os Estados ir-
mãos de aÍrica e com a
gloriosa nação árabe, pois

(Continua na prigina 6)

pos de luta armada de Li-
bertação Nacional desen-
volvida pelo PAIGC.

Os dirigentes da JAAC
receberam com satisfação
a oferta e, o camanda
Chico Bá disse por sua

vez: Isto é mais uma clas

maiores ajudas qge a

KOMSOMOL nos pres-
tou no quadro de coope-
lação e amizade que sem.
pre existiu entre nós. Da
nossa parte, faremos to-
dos os possíveis para que

estas relações se consoli-
dem e se intensifiquem.
Estes artigos terão aplica-
cão imediata devido às

dificuld¿des e falta de

mate¡iais desses tipos,
com que a Organização se

debate.

Ylctor Dlada
!egressol¡
ao lDals

Após ter rePresentado a

Guiné-Bissau na I l.u reu-

nião ministerial extfaordi-
nária da OUA sobre assun-
to5 económicos que se rea.
Iizou em Kinshasa de sei.s

a dez do corrente mês, re-
gressou ontem de tatrde ao

país ¡¡¡na delegação do Co-
missariado dos Negócios

Estrangeiros, chefiada Pe.
lo Comissário Victor Saúde

Maria e que integrava ain'
da os carñaradas Abubacar
Touré. d¡rectorgeral dos
Assunios Qe¡sulc¡sg g Ju.
rídicos Internacionais e Las'

sana Turé, pfimeiro secre-

tário.
Durante a'reuniäo, foram

aprovadas imPortantes Pro-
postas de cooPeraçâo €co'
i'tó*ica no pláno regional.

No próximo número Pu.
blicaremos uma entrevista
com o Comissário dos Ne-

eócios Estrangeiros, c&ma'
iada Victor Saúde Maria a

propósito desta reunião:

Como oferta do Comr-
té Central da KONSO-
MOL (Organízação da

Juventude Comunista da

União Soviética), a JA'
ÂC, (Juventude .A'fricana

Amílcar Cabral) recebeu

ontem de manhã da em-

baixada Soviética, em Bis'
sau, cinco máquinas Poli'
copiadoras, 10 aParelhos

fotográficos, dois gtlva-
dores de som, 20 bolas de

futebol e 20 de voleibol,
1C0 pares de botas Para
desporto e redes Pa:a ba-
lizas de futeboi. O acto

de entrega foi feito na

residência do embaixador

Soviético Pelo conselheiro

da Embaixada Vladimi¡
Tsvetkov ao camanda
Chico Bí, membro do Co-

mi,té Exeartivo da Luta

ÌfiENSAGEM DE SADAT

Po¡ ocasião do lança-
mento da primeira pedra
do Centro Islâmico do
Gabú, o Chefe de Estado
e.qípcio, Presidente Anou-

^r. 
El Sadat, enviou ao

camarada Luiz Cabral,
Presidente do Conselho de
Estado da Guiné.Bissau,
a seguinte mensagem:

<<Caro irmão, Presiden-
te Luiz Cabral. Foi por
uma feliz sorte que nós
tivemos a ocasião de nos
encontrarmos e trocar Pa-
lavras cordiais, o que é já
runa garantia da aproxi-
macão e sucesso. Eu te-
nhd o prazeÍ, de vos apre-
sentar nesta ce¡imínia, na
qual se coloca a primeira
pedra do grande projecto
islâmico, o plano arqu_r.
tectuai'que compreende
uma mesquita, um hospi-
tal. escolas e vários outros
sectofes.

Este projecto será exe-
cutado'numa superfície

do PAIGC e responsável

nacional da JA,{C, âcorn.
panhado do camalzda
Carlos Dias, ResPonsável

n¿cional adjunto da JAÂC
e responsável pelo DePar-
tamento de Dinamização
das Actividades Políticas
e Extra-escolares do Co-
missariado de Estado de

Educação e Cultura.

I)urante L trocl de im.
pressões, Vladími¡ Tsvet.
kov disse: <<A intenção da
KOMSOMOL ao enviar
estes matefiais Po:a a

J,{AC é de continuar
consolidando os laços de

amizade e de coopera$o
existentes entre as duas

organizações de Juventu-
de desde os difíceis tem-
pos de h¡ta arm¿da de

Glorlo¡a¡ fAßP
Vós, que com tanta galhardia e abnegação

soubestes supoftar as agruras da guerra nos matos

da Guiné, ireservandõ a integnd.ade do nosso

território nacional que a torça mrmt,qâ, no seu

vão intento, pretendêu destruir ,- arnda pudestes

devotar à prâttca" do desporto? Estais, pois, em
plena coerência com os ensinamentos que vos
Ioram ministrados por aquele que vos ctiou - o

imo¡tal Amilcar Cab¡al, de cujo brilhante passa'
do de revolucionário peispicaz e virulento ao set-
viço da Af.rica e da causa da humanidaðe - o

tempo consagrou com o merecido relêr'o.. A PT'
ianca da vossa iovem e ptomlssora equlpa' soÞ

â clärividente orientação <laquele que foi um fu-
tebolista de grande esiirpe-Pedro Aires dos Reis

- é penhor seguro de que arnda.neste camPe.o'
nato haveis de'escrever þáginas de oiro na his-
tória do desporto do nosio þaís. Sois o invólucro
Þrotector e a pureza cristalina desta sagradapzr-
tela de Á.fuicà que ao Þreço de pesados sacrifí'
cios conseguistei libertär äo jug'o colonial, sob

¿ égide dö africano genuíno e pensador genial
--'Camarcda,tmílcâi Cabral.

Iulgo dever abster-me de apresentar aqui
uma-crónica àcerca do encontro amigável que
<lisÞutastes em Bafatâ, em Novembro passado
cotrtra a equipa do Sporting Clube local, .no
qual. com notória supremacia sobre a equlp¿
,r;sitáda. saistes vencedores por três bolas a zero.

Poi consciência política, ainda que care-
cendo de maturidade.-a ênfase que julgo poder
dar aos meus escritos, conquanto que despidos de
car/¿cter iite¡ário oti científico, é de sempre evo-
car o nome do nosso saudoso camanda Amílcar
Cabral. que foi, ern toda a açepção da palavrq
o arqúitéao de toda a ingente e notável obra
da nossa libertação, obra dé cuja imensa grande'
za e projecção - :oltlapassa o limite das nossas

frontLitas .L pa:z- avivàr o espírito das gerações
vindouras a seguirem o seu exemplo, trilhando
resolutamente õ caminho pelo qual nos legou a

sua bandeira - vitoriosa bandeira do PAIGC.

César Aagusto Alaaretzga Pinto

JAAC-IßOñSOMOt

RESPONDE C) PCVC
Eletçoes leglonafs¡S

Em L972, durante a luta de lfüertagão nacin-
nal, foram reallzadas el¡a tdas ss regiões liberta-
das, os preparativos para ao eleigõee, por rufráglo
urrivereal, directo e secreto, para os Coneelhos Re-
gionaio. Eatea, após a sua elelgãq rlomearam no teu
Jeio os repreéentantes das massas populares traba.
lhadorae, oo quaie, juntandote aoe [uadros mili-

Ita¡rtee d.ó Partido, nomeadoe peloe combatentee da
-.,¡ 

lltrerdad. da Pátria, coarstituírm a primeira .Ae-
I sembleia Nacional Popular dh Guiné.Bissau. De

acor.do co¡n a eonstituição adoptada, foi fixada pa.

ra este ano a realização de rulÎa nova corrsultn para

"-*"""gao 
doe Conselhos Rqgioorais, qqp irão- gte-

;;;; ¿åprrt.do" da II Lbgislatura da Assemblola
Ñ""ioott Éopular. Qual é a o¡inlão do prñblico eo-

bre ae próximas eleiçõee? Egtarri 'o no-Eso povo prg'
parado políticamente para exercer rr-teu deYer oe

-n p"ís livre e demoerático?

hIe¡ta Sousø, 28 anos,
domésticø - Sobre as pró.
ximas eleições e, depois
do trab¿lho feito pela Co-

missão Elgitoral, no sen-
tido de esclarecer ao Povo
da Guiné-Bissau e Prin.
cipalme4te à população

das zonas urbanas que
nunca tinh¿rn' particiPado
num uabalho desses, pos-
so clizer que vai ser um slr-
cesso. Estou confiante que
toda a gente vai votar.
Não há cinema, nem fu.
tebol flem passeio mais
irnportente que as eleL
ções, por isso, ninguém
vai a nenhum sítio sem
primeiro passar pela urna
para votar e escolher o

p r ó p ri o representante.
Tenlro a.cefieza que a po-
pulação, não falando das
¿ntigas zonas libertadas
que já tinham participado
nas eleições pan a I Le-
gislatura, está preparada
políticamente pan exercer
o seu dever de um país Ii.
vre e democrático. Porque
houve participação nas
reuniões q.ue se realizarz;m
durante estes últimos dias.

9ô&! f .Nô PDITCHA, S6bcdo, il8 de Dezemhro de 1976



CABC VFRDE

Man¡uel Faustlno, sobre o suÛo
de colera ent Sqn6ago:" '

Sítuaçao quase R
sâz alarnrantê, e,'afgum
tempo . depois,, tivemos'
conhecimento cie casos

susoeitos de cólera. ':

ö ,rotto diagnóstico só

oôde ser. então-, urn diag-
'nóstico álít ico, istci-é, ba-'

dições para se dese¡vol-
ver, isto é, quando as

conclicões de sãlubridade
não èxistem, quanclo as

condicões saniiárias são

deficiËntes, quando as re-
gt'as de higiene elementa'
res não são Postas em Pra-
tica, quandó. existe, enfim
umá certa ignorância de

determinados riscos a que

que exlstem
relacionadas

dificuldades
{ r\ !lrr4 sll LÀ(: v ls!¡a u4sa com o abas-

.ío Y o¿ or l:O.VOr O CaLLt?L- tecim€nto de âgua, etc., as
rada rausËllru, -LvlrursLru pessoas têm

de medidas
cotihecimento

u.L J¿uL¡c c ,arJsuutuS .JrJ- de higiene
Llars u¿ I1.eDUD,|.ICA OC LA-

I simples e elementares que,
de facto, dèr'em ser Pos-
tas em oútica. É nesta
base que'poderemos afir-
maf que, em uttllna ana-
lise- a questão .se rernete
n^rL uina , bröbfernåtica
i o. i o.ecorrói¡ica. Mas
efiste tainbém'a Possibi'

,liitgde 11e-d¡u¡¿ 
'- 

r.nes-
'nioi'sem'têr; èstas. condl
çõës-'a, gge"Qu fiz referên-
cia.há p9uÇo r de com-
bater,e' evitar.essas sltua-

Þo V eroe ueÞruÇa:.s€ str-

Þre urn granqe ProÞlem¿ seado nL sintornatologia
ParaL a PoPuraçao da llna

que os doentes aPresen'
tanatn e, em dados casos,

n a s caractêiístilas d a s

de Santngo que é o pro-
blema da cóIera, as suas AM|LCAR CABRAL

III As lels llo!üuguesa¡
de üontrtagao colonlal

' 
. 
Po{ outlo lado:. '. I :'

: ' I .'.l l -i' :'
L4) sáo.o-s órgãos da sobera¡ria Portuguesx

que continuam a oecidir. er-n última instância, ri

liido económica. política'e social da colónia: ti¡'l

seja, o Chefe dé þstado português, a ,\ssemblei't

Nâéionat portuguesa, o Governo português c

os triliunais Portugueses; i

e\ a,{.Ssembleia Nacional, o 'Conselho de

Itiriisiros e. o r¡iinistro Bgrrygujs 
-do Uluamar

consi:rv4¡n, â- Sqa competência legislativa espe-

ciaL pzra a êoiné <<poituguesa>. A Câm¿ra cor-
oot^iil'a Dortusuesi a Conferência dos Govcr-
hado¡.s äe Pditugai Uitramarino, a Conferên-
cia Económica de Portugal Ultramarino, assint

como certos órgãos téci'licos, cooperam com esser;

órgãos metropolita¡ps ;

l) o GovernaCor e o Conselho do Gover-
nador, o primeiro com funções executivas e le-
gislæívas'e o Segundo com-funções consultivas,
continuam a ser os órgãos próprios da colónirr:

g) não houve qualquer modificação nen:

de nõineação do Governador 
",.T 9" comPosr-

cão e foríta de nomeação e de eleição dos mem-

bros do Conseiho ,do Governo.

É este espírito, criado e orientado por co:

ordenadas historicas e lnedievais, gue detetmtn:L

e' dá forma, tanto à legislação como à prátic'L

colonial Portuguesa.

II. NAS ILH,q.S DE CÂBO VERDE

1 - Situøção polític¿t

causas e efeitos. Tl¿ça a di¿rreias. Mas, ^ PLt-
tir dp determinada altu'
ra.'tivemos confirmação
laboratorial, e alguns ca'
sos Ioram meslrlo diagnos-

al Pessoas se encontram
radiogtafia identificado-
ra do problema. Também
fala do combate Posto
ern novimento- Combate

.exPostas L PoI consegum-
te, não tomam as Precau-
ções necessárias Para- o

é"o combate. Desse

Àodo nós Poclemos escla-

recer que há um .agente

esse que se tentou e con- ticados como sendo có'
trnua a tentar, seja o mals ler¿. Po r. consegurnte'

houve necessidade de lan-eficiente possível,
directo e

esclare- ecteológico. t.lu s€Ja ' um

"n"nte 
"c"oóador d¿ cloen.

çí, qrlu é o vibrião, Mo,t
esse vibrião. PtlrRetro so

existe nas to-ndiçOes hi-
siénicas atrás referidas,
iesundo só se t¡ansmite
qu"ando as medidas ele-

,ïi.nt"t.t de higiene não

são postas em Prâtica.
Por eiemplo: quando não

se tL'm o mínimo de cut-

cedor, efisaz çar mão dos rneios que çQes.

parâ . evrtar, desse modo, se encontravam à nossa A EVOLUÇniO:nn
DA DOEN:çA .

E,IVT SANTIAGA,

males que poderiam ser disposição para, por um
lado, alertar a populaçãomals gfa\¡osos.

ùIEDIDAS SI&TPLES
(aliás isso sucedeu mes-
mo antes da nossa confir- V.P Cømatøcla Mi-DE HIGIENE mação laboratorial de niJtro, Iogo',no início dø

EVITAR A COLERA que estávamos Perante
surto de cólera), e,
outro'- o mais..ini-

. nossa. cor?.ùersd falá.nos

YOZ DI POVO
um em diatreia¡. Hii poryo

t'eIe-
Nós sabemos que' há re' POT

visando. clè-
tempo
riuisê

o cøtnarada

lativamente Pouco temPo'
foi desencãdeada Pelo

Poftante
fender a sua saúde. ilado com' a. igua qpe se

consolne. quando não. se

tem o minir:no de cuidado,

a càsos de cólerø¡

É esta a razáo PrinciPal

'de - màneirø .que nós no-
.certa ero/ação

Goslaríønzos
À{inistério da Saúde e As- tant'os u11?ø

suntos Sociais, uma cam-
que nos levou a desenca-

até. com o simPles lavar
das mãos, depois de no-
meadamente sè utilizarem
os sanitários. Quer diàer:
.i¡edidai relativamente'simples, 

bastante simples,
que podem ser Postas em
prática Por qualquer Pes-
3oa. Ern últim¿ análise, o

dø doença.

panha mobilizadora conl
dear com alguma insis' que

f izes
o camørada Ministro

prevenção de diar-
P;2emos, na altura,
apelos ao Público.

tência campanhas de mo. se também ztmø refe-
vista à bllização e de sensibili- f eî?cl¿1. sÕlire este a.sPecto.
felas zação, tarnbérn de preven. ,,.Como dissevários

ção junto das massas po-
M.F: , -:

no. lnlclo,Gostaríamos qu€ O CâfIlâ'
pulares
ilhade

, essencialmente na
os pflncrpals

de cólerarada Ministro da Saúde e
Santiago. Mas con-

casos susPeltos
ventrcatam-seAssuntos Sociais se nos em San-

referisse ao Problema.
M,q.NUEL FAUSTI-

vém também referir que
medidas preventivat f9-
ram' iqu4lmente extensl-
vas a õutras ilhas. Assim,

problema poder'se'á re'
ittet.t p"t,. {uesrões sócio-

-económicas Porque" :nos

sabemos que ele se atenua

ou elimina 'nos lugares
onde há âgtn canalízada,
devido aos"cuidados tidos
.órn, cenaliração e caPta'

tiago, a. partir do dia 10

de Setembro. Nessa altu-

NO ,- Sim, na realidade, ra os detectados localiza-

hâ j^ algum temPo que o
Ministério desenca-

.t-.am,se ,'nô cOnCelhO de

meu
podemos resumir a Preo'
cupação d¿ nossa camPa-

nha ou a malot PreocuPa-
cão nessa cainPánha afir-
irr*do.que fól motivacla
num primeiro temPo, Por
tuto.ita clíniça de cóIera,

.orr'fitoiudu Posteriormen'
te. Daí' t uzão Porque

.Santa Cruz, hâis pro.

deou uma camPanha de priamente em Pedra Ba-
äejo. Uma vez detectados
mais alsuns casos foram
tomadas" medidas, não só

de tratamento dos indiví-

orevencão de diarreias ten-
'tando 'alertar o Público
Para os Peflgos a que SE

encontrava exPOStO e, ao çãq da 6gloa,.o que em

princípio PrOtege. e s s a

Zsu^' das lcontaminações,
pËlo vibrião causador da

c6\er-a, Por exemPto'
No entanto, e bom sa'

lient4r que sob este Ponto
<le vista- o Probiema deve

considerar-se sócio-econó-

duos atingidos pela doen-
ça corho em relação aos
suspeitos de cólera.

Tal como a Guiné <portuguesa>>, ta'mbénr

o Arquipélago de Cabo Vèrde ðonheceu já, st:i:

a doririnäçãõ potttg,l"t", diferentes situaçi''e:

nos planos constitucional e ¡uriclrco..
besd" a nomeação do primeiro capitãt''

qeral de Cabo Verde' e Gumé ((Portugue5a')

Trllo) até 1879. essas duas colõnias foran:
ìrb,o.tidut à mesma organização e administt'r

ção, ficando a capital ña ilha de Santiago. Â
öurii. d"tt" últiniò ano foi feita a separaçãr'

äos gouetttos das duas colónias.
?ctrralmente, o Arqqipélago de Cabo Ver'

cle é- pela sequnda vez, considerado como ulr.'

<.ptoiil".iu uliramarinaí d" Pottogal. Na re¿li-

iåãl. .o","do, o Arquipélago, cómo todos o'

t.rriøtiot africanos ãdininiitrados por Porttr-

gal, é uma colónia.

Como já dissemos, a populaçáo..cabo-rer
diu"u. 

-.ã"tíir.tíd" n" *" {uáse tôtalidade 
. 
po

;i;ä; (tt.gtot e mestiçoi), não se identific'
;; ;t pòde"identificar ðomó o Povo de Por-riäf, 

."*".pela realidade geogtlâfica, histór

cal éinica e cultural, como pelas suas aspfiaçoe

mesmo temPo, Precoru'
as medidas a se-zatdo

rem adoptadas Para Pfe- falatnos agor^ concreta-
1¡eflt€ em cólera em vezvenrÍem essas situações.

medidas
Passado aigum tempo,

devido à própria mobiü.
clade da população em
Santiago, oþroblema.atin-
giu outros concelhos, no-
ãre¿dam"nte o concelho

Claro que tais de falarmos de diarreia.
comecafam a Ser pOStaS

em þrática, (nonieada'
ment¿ esta 

-camPanha 
de

VP Cantørdda, 'tú.i-

sensibiiização
tervenções),

e outras m.
nistro, deseiaríantoJ rl!e
se reÍeris¡e tor,"t¡4rneil'
te à; caus¿ts dø sitaaç[io mico urna vez que sabe'

ios do mês
nos Þnncl-

de Setåmbro. detectada:
mOS qüe a ntA-lOfrA €SlIìâ'

sadorä das massas não

íem r:ossibilidades econó-

micai de dispor de água

canalizada, etc.'
Mas é evidente que o

problema não se Pode re'
sumir apenas â este as'
pecto, pä,rqoe, voltamos a
irltat, ' .*itt.- medidas

bastante simples e que'
no caso concf"to de Cabo

da Praia, e Posteriormen'
te. alcançou rgualmente
o'concelhó do -Tarrafal,

iéndo. mais tarde chegado
ao concelho de Santa Ca"

P
Todos nós sabemos que M.F. ,- Bom, se qur-

sermos' enc.a.rar o Proble-
-" "- toda a sua frofun-
didade nós diremos que
as causas são essencial'

nessa época do ano' a

mais quettte do nosso

oaís e Que se Prolonga
f,"los ,tleses de Setembro

ã 
- 

òutubro, as- diareias
são muito frequentes'
iri"; uma razão 

-rvnàa'

inental levou'nos a desen-

.od.ut este camPanha,

uma \ez que vínhamos
cletectando' determinados

taÍffLa. Quer dizer 9ug,
inicialmente do

mente sócio-econórnicas,
partinclo

Dizemos es'senci4lmente
e, ¡¡1ais à frente, explica-
remos porquê, pois Pode.
mos adiantar -que esse e o
tipo de doença que re''
s,itt". de situações. 4:.hL
siene bast4nte detlcten-
i.t. cu*dicõ.t sanitárias
ro.tito rnás, não obst¿ntè

concelho de'Santa Cruz, o

surto foi-se estendendo e

ac¿rbou Por se ProPagal

Âs .causas funoamen'
tlpos
nhatir

de diarreia que ti- tais, que'CIcPlicánros mats
umâ cancteüzação acirna e que contribuíram

Dara esta evolução, foram
'òrofundamente agravadas

þelas cheias, que, há al-

esoecial.'D" início verificámos existir um àgente' . um î Böli*6rto grrul eobtr ¡¡ luü Ùt D'¡Ertüt !,c3i' ïääã""ñã"-"o co"¡"¿ncrc dor- o¡goi¡oçõ'
Ñääãü,õãã cni"ã-'-ãã Ilbcr do-oarbg vord

rrclizcdo r¡ o<*cnî rz c ti d' ¡t¡l¡o dtl90l 'que, n ão obstante o au-

mento das diarreiás, b
cue serta
período do

normal nesse
(Continua na Pág' 6)

Processava

ano, ele
de forma as-

Súbcdo, rl8 de Deze¡¡bro de 1976
.IllCúllld 9N'

Púc
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0uE uAL0RtzE A Nfl$$A

al na inau üa $0007
.;L*,¡",
ì:rtì19.S
'qi/.t'

ffi¡

fl

0

O Presidente Luiz Cabral inauAu¡ou no fim d¿
manhã de ontem a primeira unidäe industriai ãã
Guiné"Bissau. Trara-sL da Sockdaãe de ComerciaÈ
zação.e Transformação de Madeiras (SOCOTRÂM).
1l'g_ lnte.grlçio. ngsqg âmbito foi criaà¿ pel,o decreíó
23/76, de 24 de Julho último. Re^resenda rrm inves.
ti¡nento de.mais-de 20 milhões de pesos com cerca de
8.0 postos de t¡abalho, tanto na caiital como no inte-
rior oo pats, que garaûte emprego a 600 t¡abalhado-
res, ctos quas 40 po¡ cento são mulheres. permite au.
mentar o valor do produto exportado, ç¡i¿¡de nm
valbr acreseentado nä o¡de- ¿e z mittiO., d;;.*,
com a introdução da mão de ob¡¿ e tecnologiä guiJ
neenses.

9 seu directo¡'ße¡al. In- fruto detende de nris, ca- pmo primeiro produtor ro^na. nossa terra c(forrnou que outiás unida. 'mard.øs'. nsiøtonzoï'aqi; F;?.åõ; ¿ã cíäo.., ruir, u*a arma dedes vi¡ão a aumentar a ønz elo,iio .<*sgodo> 
:i,o üåJ.ä-Áftä"[ .rr. .gr¡mes: ao ûresrno t(capacidade de produção da no¡so ëànits,árii; ñr i- ptopositä -"rìr*ä".. q* {ue é ,m secror qu,ernPresa5 nos dois próxi- so xão nos cl:eg*. Tyqt ;A;:-;ã rääi'"!r*a. mos que clesenvolvermos anos: r¡ma ¡rova fá- oue tnerêce, 

-^^ï:t: :lgfy frodutor em' qu"rüidade ra c¡iå'nos as nossafrica de móveis e de car- ån'øaés da nossa dedica. i';;il ,# q,äiffiàÏ; ;;öää" a expto¡

iåfffirri,',Ë#:,å:'íf,¿4!;,,"î:;:, W ïäî"üË,1rr"¿""iþj g,,ixir'årï,ü
ca, arravés da sIDA; no- ót noss¿t úr¿ü dø sitaacão to;;,'õ.ñ;õ.;ä;pq_ ¿.r.'r,rrãuàor'enre pcvas serrações, mais poten- de rnis'érid herdad.a'do derìios coniinoh a-políti. esfarnos à beira cletes e 6es t'ma cauacidade co'lonialismo. . Po$anîa ;4 .q,i;'ö;r*ï"1": à::äifÌ r:çd;.
{9 gro.dusao de'quatida- t;*;ä;;,-'d.trr*ot-"äi- iriol r", aqui d,.,,antede maror. e 

'ma 
'rábiica ;;;;; *;;' ;?;î;;;;,";; äîår;äïö1ffi'rää"i,ä- ^^l"l- 

i'j:, há que cc
de folhas, caia realizaço. ià,i 4îpîsitaaa e rcÍnor cronal da ,oss" norå'"îî g^r os dois .dfor.o
ainda estå eni esnrdo.'- q,;; l;;r;,*¿; p.i",îáîr- ;-ì;;;*;*ä.r',i""1Í: !ãntião -áã 

"-,i"gìîReafirmou o desejo.de i.orrniar.rttl'faÇi*'ry;;¿ ä¿*i,lii*cao äïd; p:.rg de equiüblio.

",.g,"t {e perto, as, activi. fqryr, 4" riqiezø i"tiiràl: årr". lando cl¿s dificuld
d¿des dos t¡abalhado¡es. Nos eitani¡is enpt"'ttidoi ehf¡ent¿das, infonaou

i:ËifÉH'tr';,;*ïår'tr îf,i;;i;r::#,ffl,::l ",f ,¡fllåi Nos Nossos å,i,iliåï.'tf,':1?f ,
lleOg;, mas Para os assis- ciais da.no¡sa ter.rdt e$ttt- Parnentos velhos, comtrr técnicameote e lhes tîlraï sjjils que, coirno...s* <<Nós não podemose: :3 i:rlr::r;å:ä*
¡ä:'iöË,,-r#iäË: :r;;i,:;:i:ãi'*-îã¡iî' :ff.å'.';î,:lm,ilkþt" ;,ff'p,"duL q.,",
qamentss, tudo o que iôr ¡iì.móu 9 ye aqueta ääs"r,.r ;äòiää:iå:ì :::"r,äå:i.:"r"*:1.*do seu alcance e respon- inauguração i'r¿ seruil ã" täaãr^ir"ffi"äTi'q"" cos que vamos fazersabitidade. touvou os es- incenrivo'' p.^o ãd"; ; il*,1.pü.ã;-ã;^';ä . éentido cle mod,erniztftiåå::.1'oå"åî^::riîili; ;iåïï'tit'Ii 

o*-i'p"r'À ät. a.rsouç"i. po, ."H- rornar nrais ?uncionar
oo 

"aq 
q* d;ä;f*: s"ä1,äia;^Ì#;¿itfi:ff: ¿tm"l¡tut dfur.,-q ,ä^".iiåå"'å¿",t,c

ma ou-'doutra, deram a ltealçó;; hpqilag.i"ãi är,ciu, a política do ff:¿ , <<cont,,<ro, co'cl
:TH:i'HËt :i,""d Bååîj H:rË?.fffiþ ü',k#tr"t}.:'t"f; ;::ì¿t,*1n",".,î:particular- ao airectoi-p- ' sempenha derit- öcJ; ä.t.r.r*¿a at¡avés do aquela frase cérebre.
:1 Sf.Sd$triz, camäiu. t.*tb di.cooo-ia nacio. öànselho dos comissá- o camarada p¡esiclrca lvrussa utassr. ual, e chamou a gtgnçdo .iilÞãft-õ; 

"ä:ä;, 
pro1r"rrcø;;- qo";d;Exo¡tou a iodos os. tJa- par'a a. p"tì-i-.rr"iiaãJäTã iärr*^.rr,os dessa oolí- 'acionalização do Ba

PlY9llt: daquele co- lynt*{ìüË-Z-ä-"iiiiä iï". podemos razer a'n'",, <.rr.nós nô oça> p.r cmrssa¡rado a aumentarem Éo, Fela-primeira vez na ;ilñËäã;,^ä;;i.ffi segu,nte, .,.^Ho, pe.qarcada dia mais a sua-caPa' r¡osl+ terrà e ãã"t..äo iîr" p"rrr- nos nossos fi- so para levar avanrecidade de orodução' -e qotdho 
^ã,t"ti^i, 

^^äJ äö ilo, . ,r*os. Não pod". dos os nossos projectrtambém a ciuaridåãã de ñ;*Ë d. åËåi¿rìà, ãä äo, **plor* tudo. parat¡abalho que 'estão 
? rer.' 3o.o femininó,. o. qr¡e lhes deix'ar a teffa serr'rru. u&[ pASSo pkouE,lizar..A té¡minar afi¡móu , i*rtit"¡ ^"t 

.riirnù" þ àä po, isso mesmo a SO_ tuI¿lS IA,pORT-,qñTf,que esra sociedade <<ê zma r" 
". 

pøpi¡" pro*ogo'au cbTnÀiuti;äï; !àp.r
T::r::!""norro- po!.)o no muttrãiþineense. rn'rro. rmportanre na exe_ No fin¿I. o camar;øonuwo e no auadro do E s t é aspecro, cogti. *c^9 dr'ñlfd;;^ä";;;. f*rtCïtråi pron*.desenaolaimentó indii- 

"oo,r, 
ìÀ,b¿åt r;:"q;ìiä ä".r^ ärí""ìäìîr."' um irnporranre inrprov

ffi%,':,îf,*'íd'¡^1 m"*lil,.. fg',*t"$i 
-E*pri.og 

qee a uialão '.r:'lqfuîì*"'.o,,r
GC>>. ses a incluiä ää;"í#- da unidade jg. p".qo.."- ternrzação entre os d

A pRtturErRA uNrD.j_ ffi."a¿i-t*Jtr; :'å.ï:#i:t.io,åärr;tr iËi*lr,:t;'.Xlfft'on FüoTö^ v'\'u/r' 
lî;ri::r,r*i#"T åi*ä':äî:: ,é'îffi.,:: Tiooi,fåi^¿ JHli:":

O director.geral cla merrno oaá"rr"^i)iio"ío na medida ein que até esi curso'

s o c o îR-ä fi;'*nn-äl soöõrü¡w" ,,/-ni¿ií, te momento, ap'enas cerca 
^=_oÉ, 

.o. proÍunda en

çou por agradecer " oiã- ent qze nôs sornos øãili- d'e }a por c.ent9 dê árvo- çao que Partlclpo na in¡
ó"nça de iôdos os ioãr;- dot'þor "n 

pr,;"iií;à:-'ø-¿- re e aproveitada. Os res- ryf$,,o $es,ta prime
dad'os 

"o "ãio 
¿u-;,:";. sico'de iii¡ü-;;iiri ;;; tantes 60 por cenro fica. unrd¿de industrial c

;;i;; ä;dìË ä.":;ff: J,í',îi¡ií"åff ;;;:;-å;; u.nT to mato para servir romos capazes de cr

Íí'å"".0åi'ï:, #'*f '!:,,#,!t,u:'Ei;r',H; 4'!å:"'t"'î **'ä*4: ff'qå:i,räÍëi'Tiulu
inos para'" ,r^t¡riieä.- a;¡'i:äítiçã" ;'; ;"í;;: ]:^n^^-época das.queima- :1T. 

Esta emoção é porc
empreendimentos iomo nzø qaantò ao þøsømento oas. Ä.pesar de ainda não nos em cada passo c

aqriela. ,{fi¡môu d. ã de ¡ø1,írio¡..*t¿'Ê;;;*'-, :3T:'3 ,: _ |^ru o l3ot' .- cada nc
com actos como aã-oeli ntlber.¡tl¿i:-*'i*ro"-"i ap'r oveitamef,t:o conqutsta que fazem'
que temos qo. t.soondãi þrogramø do lno¡sa Poiil noürPs aspectos'. q sec- tì^o Podemos esquecer 1

aos imperati*t - 
åã--ãã- do'àst,í. br* tk ï o ¡liîl- ção de pargueteria fy iâ clo aquele, .caminho q

senrolv'imenin-- ..ði¿Ãì- døde phü ïlt t7r"ã¡, 11 aprovejtarnentor ðe'il tot 
,n_ecesúrio percori

co, portanto d" tãããtrrt*. sexoi.
caä';ãr,ürJarË;ou o Rereriu.se i.p-f^l1i- träiå1h:,ff'äå: trfli'J"iáf{i:{*ï.å,åesforço do nosso Estadg pott*t.loà o ,..turrn".. ___. Goi;tno 

-àä" 
¡irr.rtu derreiro *ãJËädä;' verno e das m¿is ah.. talvæ. modestâ, mas

nuq*t" 
-iabÈ;, 

"î"' 
.""ï: ää*" å;'ä;Ë;ä'ää autoridades a. n;i; .r,", ilåîrL*ojuåå;"rXå'oteza poróm de que era vi- economia toionJ- .ã mou a_ atenção para 9 ïo.' pri.ãirJ porro qúa a dar frutoi. <<o seu posição ¿a cuiäã-gissai facto do ,..tð, màeirel åä";pîå'"rår,oo, ,r,

,t cerirnónia realizou-
Jse nas instalações da em.
presa, anteontem. cer,ca.
d¿s 1L horas. com a che-
gada do Présiciente Luiz
CabmJ, acompanhado pe.
lo camarada joão Be¡n'ar.
do Vieira (Nino), do Se-
cretariado Permanente do
eomité Execurivo de Lu-
ta do P¿lrtido. Comissário
de Estado daó Forças Âr.
rnadas e Comissáriö P¡in.
cipel em exe¡cício e de
m-embrøs da casa civil e
militar da presidência.
Foi ¡ecebido à'sua chesa-
da pelo Comissário'äa
Energia Indústria e Hi-
dráulica, Filinto Yaz Mar.
t1ns -e pelo director.geral
&â' fáhiica, Edua¡do' Fe¡-
naddes e demais respon-
sáveis do Comissariado e
convidados.

.,â.eompanhado do di.
r-gctor-geral, Luiz CabraL
dirigiu-se ao local onde
se. enggn¡¡¿ram os ttaba-
itadbres e um grupo de
pronerros que lhe saudaram
à sua passagem. Procedi-
do ao corte da f.ita simbó.
lica 

. 
por qq pioneiro, a

comitiva visitou as diver-
sas instalações da ernpre-
sa, nomeadamente â s€c.
ç4o de secagem de ma-
deiras, a aaldeira. a sec-
ção de parqueteriá e a da
liação è ionservacão de
material podendo apre-
crar de perto a elabora-
ção da referida fírbrica.
Depois foi descerrada a
Caca comemo¡ativa. Se-
guiram-se depois os dis.
cussos,- ændo falado os
ca¡nara&a Filinto Yaz
M,artinc, Eduardo Fernan-
chseoPresidenteLuiz
Cabral, para se referirem
à importância da uiaçio
do complexo industríal,

que vem contribuir para
o anmento da rjqueza na-
cional.

UMA DECISAO
HISTARICA

I

I

h

Filinto Yaz Marrins,
no seu discurso, refenu-se
à importância do actq
visto a primeira unidade
indust¡ial que se pôs em
funcionamento na Guiné-
-Bissau, depois do cont¡o.
le pelo P,{IGC de todo o
territó¡io nacional. <É,
também histórico pela de.
crsâo coralosa tomada oe-
Io camarida Luiz Cabrat,
em.pôr à nossa disposiçãó
raprdamente todos os
*qgr humanos, materiais
e trnancetros para â colh
cretização desia f.âbúca,
neste momenro difícil,
quando as necessidades sé
fazia¡n sentir com maior
intensid¿de nourros domí-
nios da_nossa vida. Ague-
Ia aurl4cia que caract'eri-
za as decisões do camara.
da P¡esidente já começou
a ter os seus frutos_ Foi
nesta base que se torna-
lam outfas decisões que
vão conduzir. durante o
próxirno ano'- de 1977, à
inaugwaçãode6a7ío.
vas unidades industriais¡>.

Âfirmou que esta de-
cisão histórica desenca.
deou um processo da- rca-
lizaçío da f.áhúca em
apenas um ano e meio e
que, apesar das dificulda.
des resultantes essencial-
mente, da inexistência de
uma inf¡aestrutura indus.
t¡ial rrâ nossa terra, con-
seguiram pôr de Þé essa
unidade industriai. atra.
vés do dinamism-o que
caracter.tza os seus ttab^-
lhado¡es e, em particular,

I
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O Cai¡alircia Presidente Luiz Câbral aprecia as fases da elaboraçiro da fábrica

Hoie, o <1Nô PINTöH.A¡i'pubti.u atútimaparte
da entrevista com o director de estæística, carnaraða
Telmo de Sousa Mendes, sobre as actividades da Di-
r-ecção Geral de estatística, do Comissariado de Esta-
do de desenvolvimento Econó.mico e Planificação,
e a sua importância prlra o ;désenvolvimento sóðio-
.económico do país.

Neste número, o director tala anda de questões
¡elacionadas aos servicos estatísticos erenuncia-as di-
fictrIdadesr as perçæåoae m.domínioi,Áùiailiü;dl ;,i
ção do sistema estatístico nacional e as suas vantagens.

.. ; ... .

Como se sabe, a direc- estatísticos, de modo que
ção geral de estatÍstica é esses indivíduos fiquem
um órgão superior do Es. com uma certa ideia da
tado, que depende do Co. importância estatístic¿, pa-
missariado de Estado de ra poderem enviar corr€c.
Desenvolvimento Econó- tamente os respectivos d¿.
micc e Planificação, pelo dos solicitados.
que, tem por firnção prin- Falando das nossas

:lqll j"*çg u:- cg-j:: p."f,äiiu"u', * ¿o-i"iðtï:^19-.-q?T^t- 9t^,9-"-d9: äa r'eorganiàação do siste.
ctrsponrvels para etettos_de ma eståiístico'nacional, oplanificação. Não.se pg_d" äi;..tor.-"i"Uli"¡,ä--ô.,fazer nenhuma planifica: ;.p;;r"*os"'continuør com
çao sem dados estatistrcos os cilrsos de formøcã.o nofornecidos a tempo e ho- â;r¡;;;;;rl;;í;;i;;,",;;;ras' só a níc'el tinrcmo 'como

Ao assinalar as dificul" tanzbhn a níael extemol
dades no. que diz respeito o1t.,seja, fazer com que to-
à estatística nô nosso'Vaís, dos oi -Comi¡sariidos 

Je
a camarada Sousa À4en- or?anizern no aiþecto es-
des afirma: <<Tern.no¡ taìísüca, d.e moäo d Þo.
surgido uma sërie de d,i.- derem ioroeter ø estø'di-
ficuld.adet, tanto no as- r'ecção,'todos os elenzen-
pecto de t:ecolha de dad.os to¡- esienciais e necessâ.rios

lizm todos o¡ doerslt'entas
estatí srico!. publicados pe-
los mesmoi þaíses, constø-
tialqos sentprè cont arn d.e-
nominødor conzî¿lltr: ø følta
de ind,icad.ores econónicos
e sociais úteis ø quølqaer
tìþo de planificação, que

, se ææira Íøzer. I¿lo i,á. é
: "rlfi (.þ t t æ'þat w a tai¡he -

cido nos pøíses do Tercei-
t'o -Msn:dø>.

Pau, acætxæ o reúe¡i.
do i{erwinude dri*êTfte
nesses países, o carnaruda
Telmo, cita urrtrexernpliy:
<<H,á poøco lemþo, þørti.
cipei nunztt rcunião d.e
planificadores africanos,
ert't Qile, dos 46 países
qile fazianz þørte dessø
Conferência. só três é que
tinbanz øma planificação
coî?creta. em lodos o¡ d.o-
mínios. Dos rcstalttes
constatou-!e a caúnciø
dos dødos estatísticos.
Desse mod.ò, TonzotþJe
certas decisões nessa Con'
ferência, conz o obiygyiug
d.e sc x)encer as dtftcul-
dad, es. Al guns or gønism.os
aao Otgofltzã.r CaNOt //l-
Íensiuos, corn ¿t finalid.ad.e
de ajudu aá,rio¡ países do
Terceiro Mundo d silþera-
ren todøs essas difi.íulda-
de!. flo que resþeûa a es-
îatística e plønificação.
Aqui, na Guiné.Bissøu,

ndústria verd¿deiramen-
te rr¿cional. E temos quc
recc.rrdar equele caminho,
qunntos sacrifícios foram
necessários até hoje para
cheqarm<¡s x este potìto,
quanto-s comPanhei.
Ios nossos tlc¡.rrem no c¿t-

miniro pâïrr ternlos a nos-
sa terra livre e p4ra po-
dermos ser capazes dc co.
neçar aquilo que Cizemos
na lingua.gem de todos os
di;rs, reconstrução nacio-
ne.l, mas que na nossa
terra a"qui da Guiné-Bis-
sau não é reconstrução
poique não enconüamos
rqui nada, é construção
do pro.gresso da nossa
teïr'4.

i?ortanto, -neste mofircn
to,. a pnrneifa coisa que
queiia Íazer é render ho-
menagem a todos os már.
tires e heróis da nossa lu-
ta de libertt+çio nacional,
que com o seu esforço de-
dicação e sacrifício abri.
ram um caminho novo ea'

nosso povo da
e Cabo Verde.

gur¿r; .essas dificulclades
e canseffas que vencefam
r'ão ser uma experiência
de alto valor pala reali-
zações tnais grandiosas
que teinos que fazer ain-
da no ftrturo, que o ca.
marada Comissário Filinto
e seus colabo¡adorcs 'têrrt
qu.e fazer pa:a de, facto
criarëm uma indústria
nacional gue .co¡ta no
produto nacion¿I.

Nós dizenros sempre
que nf nossa tèffa q agri-
cultura tem prioridade.
Isso é verdade..Devemos
f.azer o maior esforço pa.
ra,o. dÞsen¡s¡olvimer¡to da
nossa. agn'icultura, porgue'
o llosso Po'vo, na sua
maior parte é camponês.'O tsab¿lho que o nosso
povo pode fazer rnelhor é
a agricultura. Portanto o
nosso:Governo tem qæ
criar condições para que
ess¿ agricultura seja feita
cada dia em maior quan.
tidade e cada. vez €ûÍn
melhores meioq melhorar
as condições de trab¿{ho
.dosngssos'cârnponeses,
que é' o. primeiro passo

Þara cfiar flquezag nF
cionais gue nos permitam'
desenvolver outros ramos
da nossa activíd¿de.

CRTAR UfrÍA TNDÚS-
TRTA NACIONAL

Mas s¿bemos gue aque.
le progresso cflre queremos
fazer na nossa te¡ra não
é possível sem uma indús-
t¡ia nacional. Nós temos
que ser capîæs de para-
lelamente com o desen-
volvimento da nossa agri-
cultura,. começar a cúa-
cão ðe uma indüstna na.

cional, indúst¡ia essa que
vai aumentax os valores
da nossa materia prirna,
tanto para o.nosso consu.
mo nacio_nal como para ü
exportação, mas tambérf
vafnos começar a cÍ.taÍ
uma classe aÞeútria îù
nossa terr.a., uma cl¿sse'
o pe r át r i a especializa-
d¡ que vai ser não só
importante para a nossa
vida económica, mas tam-
béq irnportante parr- L
nossa vida política porque
o nosso Partido quer um
país em que os operários
e os camponeses tenham-
umc força grande nas de-

'cisões que* tomafaos na
Portanto, €St€ é um

primeiro passø' que da-
mos, ufi1 frasso. pequenino
mas importantel {Jm pas-
so que' abra o caminho,
como o camanda Filinto

.Yaz Màrtns disse, para
'que no próximo ano pos-
samos maug¡raú novas
unidades industriais; tan-

. to em Bissau corno nou.
tres pdntos. da noss¿ ter-
'ra. Socotram, podemos di-
zer que é hoje um orsu-
lho para nós. Socotrarä é
uma daquelas criações do
nosso Partido e do nosso
Governo que dá neste

. momento maio¡es espe.
ranças. Entregpmo-la ho.
je nas mäé¡.. dôs easrara,
das trabalhadores des'ø.
empresa, sob a diræsLãb
do'nossó c à m tt a" A.t
Eduardo Funandes, escor
lhido para ¿;rsç¿6¡-geral.
Entre,gamos.lhes-. esta fá-
brica com, aquete mesnlìo
espírito c€En' qûe iliiranæ-
ã. nossa l{rtà armada de

. :-j .

(Continua na pógina 6)

e$øtísticos conzo no d.o- ltara efeitos d.e combila-
nzínio de contactot coln a..! 'ção e'diaulgaçã.o d.e' da-
fontes e¡tøtísticas..Esta di- 1os estatísticis, ,anto ã.

recção tem rrabølhado no nîùel interno 'con?o 
êx-

senlido de elaboração d.e tel.no>>.
aerbetes estatisticos, ou <<Temos publicado €þ
rcjø.; inwumeatos d.e .re- uilisüài *ärrrnir, tii*rr-
colba dos dad.os erturísü- iirii, I oii¿nias'estøtisti.cor. Pgis, tem enúdd@riJg¡^4,ffi#þ*ì &iffin-|os uerbete¡ a tod.os o.s- *à.ei 

nä asþecto nzåterial e
Comissøriadas,. oa sqa, às hrnrzdno. öirr*o, salie,itar
Iontes. eJtatrstrØs d,o nay o þrimeiro anuário estatís_
so þ.aís. lntretyylo, tenzos tl[o, piriticiio ;" ;;;;o
coî?îa.clãcto aarîa.s lo.ntes Reþública. Mas deuido a
ettatittrcar, .taîxto þriuado ama série de aìødas no

:!:::" p'j?t".?;,,yn:..,þ:.: ã.iþecto matefal, þrincLt¿tzoes cte ùafta. or41!?, palmente máq.uinas, . re-
nã.o nos têm rësþond,id.o, 'soluenios coTneç¿ff coîn dnetn enaødo os dad.os publicação aos dad.os
qae solicitamo!>>. anuais. .,4,ssim, êsþerarnos

O director da estatísti. receber ttais material. pø-
ca continua a falar sobre t'¿t qile þoiirnos traba-
as dificuldades e diz que lhar j,á, não ern terrnos de
para suprimir essas difi. quantidade î72as, em tet'-
culdadei a diræção geral mos de cJualidade. Conta-
de estatística, 

- tesåiue" nzos tnelhot'ar bastønte as
fazer,há bem pouco tem. ?zorsrtt þublicações, assina
po, um curso de formação que rcceberlnos ot ntate-
de pessoal, que servisss riais solicitaàon>.
também para sensibilizar Depois de uma longa
e mentalizar alguns fun. conversa, o director de es-
cionários perterìcentes às tatística falou-nos um
actividades orivadas e oú. Þouco da estatística rela.
blicas, de niodo a f.icæiern cionada com os países do
ciènte* e-conhecedores da: terceiro rhundo, afirman-
irnoortânci¿ da ,'infotrnar. dO: <<Cotno se søbe. ø di-

foi mirrístrado;icom x ai+t- estatística é i,å inerente ao
da de um:Eøito i:løs Na- Terceiro Mundo. As ca-

cões Uirid:eis: Teve a dre- rircterí¡ticas quc predomi-
r¿cão'de doir'**"t. Far. narn rtesses pøíses, é pre-

'lou.se ,da importânsia de cisatn'ente a faha de meios
dados esqtísúicos e e-nsi. ntateriais, cøþazes de ela-
nor¡.sé a marieira, como- se- boração d3ss9s dødos re-
executam os apuramentos colhidos. Se formos d dlla.

c/tdr dados
þletømente

vida do

necert aisto que não e¡ta-
tiz o s conaenientemente
ap etrechad.os>>.

Falando das vantagens
dos respectivos dados es-
tatísticos, Sousa Mendes
af.irma: <<As aantaßens
desses dad,os sã.o inúnzeras.
Permitenz do n'osso Go-
aerno e ài eritidødes pri-
aøcløs unta adrninistrøção
conscienrc. Esses dødos es-
tøtísticos, sã.a de møitd
uülidade' þarø o desenuol-
uinzento econâmico e pro-
rnoção socidl. Pois, a es.
tatística då. d conhecer d
estrutt¿ra, (a popølaçã.o, o.

seil nzoaimenîo nøtural
( nascimentos e óbitos ),
emigratório, o þotencial
de mão-de-obrø. o entd-
do sanit,ário d.as,þopulø-
ç?es. ot seü gd.t?lrot1 coTt-
strtm.os. a þrodução agríco-
la, industriø|. o comércio
externo, etc.>>.

<<Todos etses eletnen.
tos são ltoie en dia, in-
dispens,â.aeis, rønro ¿tos

(Continua na prÊgina 6)

em nome da di-
do nosso Partido

nosso Governo feli-
citar o camarada Comis.
sário Filinto,Vaz Martins,
e a todos os seus colabo-
iadores a maneira t^o
eficaz como puseram em
acção as decisões que fo.
ram tomadas ao nível do
Governo. Sabemos quan.
tas dificuldades tive¡a¡n
que vencer para poderem
fazer marchar esta Pri-
meha f.átbúca. Mas esta.
mos absolutamerrte seFr.
ros que além dgsta f.áú,ú.

que hoje temos o pra.
¿er e o orgulho de inau.
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ÏELEFONESPresidente Lulz Gablal
na inauguraçao
da Soeotram

(tJontinuaçã'o cla pág. 2)

que o nosso cìestino co-
munr i'isa a u¡liclade dos
f ins e acção para ¿ libei-
tação. Nós trabaihamos
no sentido de estabelecer
uma paz internacional du-
iável, pois que nós tetrros
a carantia do direito dos
povos à liberdade e inde-
pendência.

Nós estamos todos uni-
dos para apoiar o povo
palestiniano a rectrperar o
seu direito de fundar o
Estado palestiniano. Isto
é um meio de consoliclar

(Continuc¡çõo dqs ceqtrcrig)

libertação nacioüal, quan-
do abriamos uma nova
frente de luta, o corrân-
(lante tofiava os seus hO-
fl-ìens e armas que o Par.
tido lhe punha nas mãos
e a\/,rnçavam para liber-
târ novas áreas do nosso
ierritório nacionai.

r\qui, hoje, não é um
problema de.libertação do
território que se,põe, mas
r,im problerna de liberta.
c-ão da rniséria,. do atrazo
e da ignorância, portanto
uma obla tão giandiosa
como a que fizemos na
prirneira etapa. A estes
camaradas que aqui tra-

?. paz,n_o Médio Oriente,
cujo efeito se reflecterá
sobre o mundo inteiro.
C'at_o i-rmão, presidente
I-uiz*Cabral.'Quero, por
ocasião clesta festa expri.
¡nir-r'os ¿ minha. estima
pela sua grande pessoa,
pelos seus valentes compa-
nheiros e pelo vosso irmão,
o combaténte A.mílcar Ca.
bral, pois que vós e o po-
vo militante da Guiné.
-Bissau conseguiram li-
bertar a vossa Pâtúa da.
colonização portuguesa,
cujo jogo durou
cinco anos. Obtive.

balharn, vamos entregar
est¿ arma para esta nova
e importante frente de Iu-
ta par.à a construção na-
cional da nossa ter¡a. De.
sejamos ao carnarada
Eduardo Fernandes, di-
rector-geral da Socotram
e todos os seus colabora-
dores maiores sucessos n¿
rcalização desta missão
que lhes d¿mos neste mo.
rnelrto, em nome do nos-
so Partido e do nosso Go-
verno.

E proponho aos cama-
radas para considerarmos
esta fábrica de parqueres
d¿ Socotram, como fabri-
co número um da Repú-
biica da Guiné-Bissau>.

CÂMPANHA
EM FORÇ.,{ PAR.,{
VENCER Â EPIDEMI/T

<(Entretanto - conti-
nua o camarada responsa-
vel pela pasta da Saúde
e Àssuntos Sociais
di¿as foram postas em
Pr¿ttca¡ nomeadamente o
alertar da população pa.
ra os cuidados higiénlcos
corno. sejam a desrnfecção
da ¿gua para conslutto
com duas gotas de lixívía;
explicação junto da popu-
lação de medidas quê dève
tomar no que se refere ¿o
saneamento do ambiente,
porque se essa água se
contaminou quer dizer que
PaSSOU pOr zOnas Cotttâ-
rnina.das, onde a popula-
ção lança todo o tipo de
detritos sem o mínimo de
precauções. Assirn, a átgua
âo atravessá-las contami-
nou-se,eapopuJaçãoao
consumi-la sofreu as con-
sequências, passando ela
prùprra a ser também
agente de transmissão da
cloença. Isto porque con-

Jam ¿ independênci¿ em
Setembro de 7971, tor-
nando-se a Guin6Bissau
um Esrado por nós queri.
do, bem"'como de tocla a
f.amil¿a ai¡icana. Feiiz-
mente, a vossa libertação
teve lu,gar' numa altura
em que vários estados' africanos estão libertos de
toda'â êspéciè <ie
opressão, seja política,
económica e cultural e es-
timulam o processo de
consolidação da amizade
do povo africano militan-
te, para aspirar às rcaliza-
ções de um mundo em que

de Estatistiea
tëont*núoeõo dø púg. centra;L

<<TocÌos eJ;ai elenien-
irts ¡ão /toje euz dia, in-
(Iti pe)]s4ue/s, îa,¡üo a.oJ

Got'eittcti, parø ø fonnu-
løçrrr., das sila.s políticas
conto /tos administradores
cle empresøs þa.r'/r a. stla.

þrogramação e ainda aos
estudiosos para aþoio dos
sezts trabalhos cientificos
ou técnicos. Para ãteilat
øinda o enorn?e ecr€s-
cente interesse de esld-
tisticø, no mundo actual ,
þosso citar, o facto de ser
cad.a aez maior o ntin¿ero
d.e orgønizações interna-
cionais que a ela se dedi-
c1r1t. En ftese., podemos
4lrrma.r qze ø l)tlornzaçl¿o
estøtí¡iica exctcÍrt I conþle-
tø e actualizada, cotzsürtri
¡tffia bøse irnprescindíuel
de formalação e execução

domine a friitcnridacie, a
puz, solidariedade e a
cooperação entre todes as
naçocs.

Caro irmão, Presidente
Luiz Cab¡al, termino ex-
priminclo-r'os uma yez

tn¿is o rreLr prazer de ver
clesenvoiier as rioSSâs re-
leçoes, esperando que es-

s¿ cooperação, tenha ain-
cla mais possibilidade de
aumentar. Viva o P¡esi.
clente Luiz Cabral, viva o
por,o livre da Guiné.Bis.
sau>.

de tod.ø e c¡ualquer políti-
ca etotzótnicø e social r/u
unt país>>.

<<Por isso, o nosso Go-
L'erizo tenr urna necessidø-
de prentente de trabalhar
cotn dados ou ind.icad.ares
sricio-econóruicos, lorne-
cid.os pelø d.irecção geral
de estørísüca, a firn de po-
d,er toin.tT d eterntinødøs
rned,ida¡ nos diaersos as-
þec¡os dø uida. nacional.
Caso contrário, não se fa:
unt desent'olainzento /tar-
monioto, basead.o ent da-
dos estrttisticor. Se não
þoztaer uma coordenação
enlre todos os Cotnissøria-
dos ito d;þecto de fome-
cer elementos, peilso qile
não bøt;erá urna planifi-
cação cle um. desenaolui-
îtzento, îtza.s tlnM autêntíca
desplanif icação>>.

Hr¡itd .8inåo Mcndpr' - 8û|U/ffl.
Bomb¡i¡o¡ - Un.
POIJCIA¡ l.' E¡qud¡o t3¡3 - 2.' E¡quod¡o - 34&t
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ci*t<¡l 2{30 - Äeropotto/4 - TAP l89l/8 - f¡fG¡
¡004 - llc¡oflot 2707 - AIr.[rgcllc 3778n,

SERVIçOS ìdr,'MCTPA¡JZADO$
.fgr¡c¡r o Elcotrisidodo 24ll - {d<¡¡ 7b ùr l7Ð
.rtti¡tônøic¡ ò ¡odc cléctioa 8¿ll - (dc¡ l0b ¡. 14b),
Cho¡cdcs c pctidor dc nsviø - NI/a

CA BO /E RDE

Surto de colera cn Sanftago
(Conti,nunçõ,o dø pú,gi,na, S)

gum tempo, se verifica-
ram em Santiago.

]'odos nos lembramos
que as cheias tiveram
um¿ r,iolência bastante
grande, a ponto de soter.
r-¿¿rem djversos poços. Por
conseguinté, a agua potá-
rel foi contaminada; e,
por outro lado, a Perma-
nência, durante algun
iernpo, da âgua das rioei-
ras, levou determinadas
populações a consurnirem
essa água, que tendo atra-
vessado diversas zonas
contaminadas, acaba¡am
por, ciigamos, difundir ou
contribuir poderosamente
p^ra a difusão do surto
por toda a lLha.

Quer dizer que aqui
lrour.e um factor, agra-
vante, que foi a violência
rlas chuvas que, ao inva-
clrrem os poços, ao arras-
tarem uma sé¡ie cÌe imun-
ci icies contaminaram estes
lìleslnos poços e lev¿ram
¿ que a populacão con-
sumisse uma ásul impró-
Pfra.

tnuou a contamrnff a
água, quèr lançando de.
jectos de qualquer maneira
quer não tomando deter-
minadas medidas de hi-
giéne o que, necessária.
mente levou a que vários
memb¡os da mesma fami-
lia, habitando em comu-
nhão, acabassem por con.
trair a doença. Foi assim
que algum rempo depois,
devido ainda a violência
ci¿s .chuvas que,voltaram
a caff, o surto atmglu pro-
porções não alarmantes
rnas de qualquer modo

PreocuPantes.
Algum tempo depois,

enquanto que no Conce-
lho de Santa Cruz, mais
concretamente em Pedra

P3d..jo a. situação foi de
lnlcro mars ou menos con-
trolada, j:à na freguesia
dos órgãos, do mesmo
Concelho houve subita-
nìente o aparecimento de
casos agudos e suspeitos
de cólç¡a que provocaram,
inclusivamente alguns ó-
bitos. Isto tudo motivou
a nossa intervenção em
força nesse Concelho>>.

RADIO

22 h, - Nc¡ mundo di drrpo.rto
23 h. - Trrnpos Novos
2{h - Encp¡rqmento.

SEGUNDA-FEIA.ã, - Primeiro pe¡itodo:
5 h. 55 min. - Ã.bertura dc Estoçóo;
6 h. - Músicc FuIcç
6 h. 30 min. - Conjuntos;
7 h, - Notictú¡ioÆortugruês e Cri,olo;

- .A,ctuclidcdes Soi,roros;
I h. - Interrupçôe {s Emissõo.

Seguudo perlodo:
ll h. 55 min. - Rec¡l¡ertwcr dc Estcrçôo;
Iz}¡' - Mhsicc de Cc¡bo Vãrde;
l2 h. 30 min. - Selecçôo Musicol;
13 h. 

-.å,mflcca Ccörcl - O Homem e o
Su.c¡ Obra;

lq b" l5 mln - NoticrdoÆortugugs e C¡iolo;
13 h" 45 mrn. - Protesto;
14 h. 4! min. - Algruns Mi¡utos C/
15 h. - Intemrpçõo de Emissöo.

- Mrlsicq de Lulc4
TercEiro período,

16 h. 55 min. - Recrbertr¡ro dq f,gtoçõo;
l7\ 

-NqticrórioÆortuguêsÆrioloe Lfngrucs;

- Mrlsicc de Luto;
l8 h. 45 min. - Agend,c¡ do Dio;
l9h, -2 Curpo... Um Corçorq*
20 h. - Notici&rioÆ*trg,rei ã C.iolo,
20 h. 30 min. - Intervolo Musicc!
21 h. - Äctuolidc¡des Sonorcrs;
22h. - Músiccr Voicdcc
23h. 

-Tempos Novos;

DOMINGO - Primeiro Pedodo¡
5h, 55mi¡¡" - Abe¡turc¡ dc. Egtc¡çãoi

ô h. - Ccgrções dc¡ noess terrc
6 h. I0 ¡nin. - Progrorocr em Msr¡cqnhe
t h. - l{oUciórioÆornrgulr ¡ C¡tor¡lc

Ãstr¡qlldc¡de¡ Sonora¡ (ropotigóo)
I b. - Fect¡o dcr Eatagôo.

- Seguldo petlodo dc e¡¡l¡¡ôo
ll h 55 min. - Àb.rtì¡rq
l2 h. - Ccrrçóca cm Nc¡lû
LZ h,, 20 m'iq. - S¡¡ocçåo Er¡¡iocr¡
i3 h. - Mrisicc crrouiq
13 h. i5 nrir¡- - Noticiério./Portuguâs e Criouie
ì3 h. 30 mrq. - .Amilcq Cob¡cl - O Homen . q auo. Ob¡o (crioulo)
13 h. 45 min, - LiCcrçqg ù Mesquit<r
14 h. - Educcgöo Scr¡itóric
i5 h- - Enoe¡¡qrrnro.
To¡oo¡¡o porfedc dt co/lrõo

55 mrn. - Abertu¡<¡

- Notició¡io./Po,rrugruêr Crioulo c Unguoc

- Änô¡ c nô Scrúdi
45 mir¡. - Agondc do dic

- Divergôncic

- Noticiório/Portugulr o Crioulo
30 oir¡- - Prevençäo Hodoviôi<¡ (po¡tugruô¡)

.'- ¿l,ctuclidcdeg Sono¡q.

lô ÌL
\7 h.
.18 h.
l8 h.
19 h.
20 l¡.
20 h.
2I b.

ANIU\ICiOS
COMUNICA.SE toñ, roupas e medicamentos

de grande necessldade, vem'
VirgfniaBorge", passageira pedir a quem.o encontrar, o

chegoda ¿ Bissau no Sábado, favor de entregar ngs serri_
dia 4, do cofrente mês, nu ços da TAp orr ainda Da sec-
vôo da TA,P, escala 

- Lis_ ção de carg:as dos servfços
boa-Bissau, Iþr esquec¡mer¡- das' Alfândegas

to, deixou ficar no recinto dg COMPAA-SE
Alfândega ne Aerorpor"to, um Ca¡o paaa uma 6¡ {qss
saco em prástioo, sem nome, f¿mf/ias, em Bissau. Os inte- ,

contendo diversas encbmen- ä;äffå Íîtro*"3å'-fi"'.|:
das olhèias, ent¡e elaS, sapa- n,o 6-A.

24 h.

HOJE E AMÂNHÃ
de norrør> m/LA

- Encencrrento d<¡ Estoçõo,

- Às 18h 30min .<Uø¿ itr¿ nós tem
alXOS.

CI¡\ EN/IA

Ä.s 20h 45min <Boliuer 
- O l,ibertqdor>> m,/1g anos.

SÐGIINDA 
- FIIIR.A" - filtqe a anunciar.

Pôsinc 6 .Nô PIlffCIIÀ¡ Stbcdo, ¡18 de Dezcabro dc lg?6



AAFRICAEOMUNDO

Af rica do Sul
O D,ESESPERO DOS RACISTAS

Junto Militor Chtfrentl

PROGAAfrAA PARA
EXPLORAR O POVO

Somoo, 147j
membro
do ONU

NgvA.YoRß (TAss) -

A Asgembleis Geral da ON
¡QÞrovq¡r por unå¡riDtdede
rêëonrèadåg6o d¡o CoÈseü
de Segurançç¡ ,a PloltóSito 'adr¡rissã,o do Elstado d¿ S
rr¡oa OcidBut¿l nap N¿gr¡
U¡idas. As &üros @ileÉta
tstciilo insulàr iÍ,tlÐenüe!
sihrsdo so Sul do PEGÍS(
.tefrourse aågl¡n'g 1¿?." d3¡
bto ah, ONEI.

Sernindrio d,e
sindicoli$os
tlfricqnos

YAOIINÞû (A.sÞ) *tt
car expêrieacnas Eova,¡ (
rn¿téria de éôu€fgEo öper
rfia, foi o ten¡e aþ üü sër
nário que reunlu ürSà¿Þ rü
semaD,a em Ysot¡ûdq o€ r{
¡rolsâveis siadtrca¡s ab ¿0 F
ses africa,¡os ão sql dô {
hara e do Oceqno lndico. lI¡
serninário o¡ganizado P(
BJ.T. (Bureau Internacio¡
do Traballro) com a ¡Jr¡d¿ r
Ca,marões é o prippiro
género em ¿{frica.

Dura¡te a gessão ineugu
de seguada_feire pass{rr
o represententê dOs Ca,u
rõeg indicou que incum
aos sindicâ,listas operá¡lo¡
reqr,onsabiltdade de for
uma olasse operÉria ¿du
que conheça os seus dlt€i
e obrigações e que, ealba:
zer respeitar os seug di¡Gl
@m a megma firbeza G
que Crmpre Os seur¡ deve
lealmente.

O director.adJunte da (
(Organiz¿g'ão Intern¿c{o
de Tlabalho) Ila,ra a Á,fr
Central precisou gue os t
balhqg deste ser¡jná,rio s
viriam de pouto de part
parà ¿s próx¡rnas actlvfd¡
do B.I.T.

Con$erêncio
extroordintÍrio
sfro-qsitÍtico

ATEINAS (AI'P) _ IJ
conferêncie extraordinl
cf¡o-qsiéticcr de crpoio ò J

do povo palesti¡rta¡o e do I
vimeato Nacùonal Llba
reallzorçss de do&ingo I
segu¡darfeira, passado
.Aten4s. A. dêcleraçåo I
adoptada pèles psrticipu
afimou que a nevoru(
palestinla¡a. é uma parte
portante do Movimento de
bertação ds Palestns (Ol
.o finico represeatcnte l
timo do pov6 palestinlanr

CoDdena¡rdo o imperiâllr
siouistae(¡reacçãoár
local, a confe¡€ncia e.xi
qa libertacåo dot pales¡u
nos presog ngs mc¡smortcf8
ocuÞagão istu€r¡tsr¡

lndiq:
mqior
produf or
de chú

NOVA-DEILI (TÀSS) -
Indiaéactualmenteom,
Þrodutor e exportador de
no mercado mundia,L O cl
uma das mcls importal
culturas das expofta,ções
diâ^!as.

Embora que Dos prlme
sete meses do actual exerc
fkianceiro e pafs ter¡he t
duddo 446 milhões de gr
Slcrna6 de cbá contra
milhões do ülo pass4
Neste perfodo as ex¡nrta
de chá foraecera,m ao'fe
ro india¡o 1,3 bflbõ6s de
pias. Prevê.se o ournent(
produçáo de chá' em :

para 750 mitbões de qutlo
mas.

I

Um país corno câatPo
clc concèntração cercado de
3r3fl1e farpãdo, - tal é
o aspecto da RSA de ho-
ie. hfuitos milhares de
iombatentes fo¡am lattç¿.
dos nas prisões. Os pærio-
tas são vítimas dê torturas
desumanas. H^ iáL muito
que 'se tornarar! habituais
as execuções dos Presos
políticos sern inquérito ou
iulsamento.' iåá mais de dez aqos
crue sofrem em prisões
Nelson Mandela,'W'alter
Sisulu. Govan Mb€ki e
nrrtroí líderes da luta de
libertação nacional, con-
denados à prisão perPé-
tua. Morreu ¡¿, prisão
Bram Fischer, conhecido
advogado que fez parte
d¿ defesa no processo em
Rinonia.

Em resposta às mani-
festacões em massa contra
âs årdens estabelecidas
pelos racistas, estes úIti-
mOS recusam-Se a garantir
os direitos mais elementa-
res do homern à população
africana da RSA, desen-
cadeando nova violência.
Diariamente a polícia
efectua novas prisões na
Lrme da chamada lei de
combate ao terrorismo.
N{uitos patriotas sul-afri.
c¿lnos que lutarn colìtra a
política de apartheid e a
drsclininação foram lan.
Çfdos 1as prisões. Ao
inesmo' refnPo, pofem, os
crirnes dos racistas ¡eve-
l"r,n o sua fi'aqueza e de-
sespero face à crescente
va.ga do movimento de
libertação nacional nL
República Sul-Africana.'

NAçöES UN|DAS
Navo York (AFP) - A Co-
missão de Descolonização
da ONU apoiou a luta do
,povo do Zimbabwé para
chegar a um governo naio.
ritário na Rodésia, e for'
mu,lou ao mesmo temÞo o
voto que a conferência de
Genebra constitua a base

de um regime de m¿ioria.

Uma resolução cldoptada

por consenso, que será ra.
tificada pela Asenblera Ge-

ra'|, convrda todos og esta.
dos e organizaçôe,s governa'
mentais, e gutras, I cgncêr

derem ao povo do Zim-
bobwé e ao seu mov,imento
de 'libertação, em consulta

e. cooperação csm a OuA,
<<iods a assìúêncõa m¿e¡ì¿|,
política e htmani{bîo ne-

A opinião pública mun-
dial celebra anualmente o
dia dos heróis da RSA. Es-
te ano, as comernorações
têm lugar no ambienre de
novo ascenso da lura li-
bertadora nesta região do
continefrte.

A luta do povo sul-afri-
cano pela liberdade e a
i.gualdade de direitos ad-
quire hoje formas muito
a,gudas. Cresceu conside-
ravehnente o número de
greves e manifestaÇQes em
que participaram milhares
de pessoas. À frente do
movimento de libertação
da RS,{.. encontra-se o con-
gresso'nacional africano.
Vários p a í s e s socialis-
tas, bem como os países
em vias de desenvolvi-
mento desempenhan um
papel activo no movimen-
to internacional de soli-
dariedade colìl o povo da
República Sul-Africana.

Os representantes des-

tes países condenam deci-
dida e consequentemente
o ¡acismo da tribuna da
ONU. Por iniciativa des.
tes estaclos e com o seu
apcrio a Assembleia Ge-
ral da ONU elaborou e
aprovou turn número con-
siderírvel de documenros
dirieidos contra a poiítica
racist¿ seguida pelas auto.
ridades cla RS¡\. ,{ssim,
I97I f.oi proclarnado <<ano

c!c lnta contra o røcisnto>>.

.r\ partir de 1969 entrou
em vigor a convenção in-
ternacional sobre a coi i.
ção dos crimes do <<apør-
theicl>> .e a punição por es-
tes cflmes, proposta por

cæ¡âriø na suo luu, þelo
rest¿be,læ,i,mento dos Seus

di,r ei to s ino,l ienâv eìo'.
A resolução pede ainda

ao governo do Reino Unido,
<<no exercícìo da sua rcs'
ponsabilidaila prâmor.ilial

de potênda ad:úni*lúrc,

o ac¿súo ilo Zi*zÉpúlwé à
í nileÞctdâúa, conf ornrc æ
oçiroçõec do ,noôotùo ¡14

þoþulação, ¡tão conçe/err,

em nenham æo, oo regL
me ìlegat þo¿êîer ou øtti-
butos de sobcranilrr,

A resolução rcclam tarn.
bém co fim ìmdlatp d,oc

exccuções il,os combûentø
ila lìberilailp pelo ægirne
ile lan Smi,rh, o lîbertação
i,ncondicìon¿l de todos os

iniciativa cla União Sovré-
tica. É aprova,la pela
Assembleia Geral. Em
1973 a" Assembleia Geral
adoptou o programa. do
decénio de acções contra
o racismo e a discrimina.
ç7aa racial.

A IVIILITAKIZ,IÇAO
DA ÁFRICA DO SUL

tidas na Kzona de

de

ÚwA.
Ela exþe a ,paragern do

dluxo de imigraaæ ctran'
geino no ær¡itório, a

radc imediata de todos
mercenårioc do tarritóç¡¡¡,
a toma&r de rnedidas

cazes, pelø estad.oc,

irnpedn a publicidade vi-
sando atr:¿ir mercenónos, e

o recruta.merlto de ¡nerce'
nátrios pera a Rodésia

lIá varios anos a Jun-
ta Militar fascista segue
a ch¿mada <política de
estøbilização da ecoT?o-

nzia>>. Esta,estabilização
foí exigida pelos mono-
pólios internacionais, e o
seu programa foi elabo-
rado pelo professor ame-
ricano Friedrnan que se

tornou conselheiro econó-
mico da Junta. O progra.
ma de Friedrnan consisti¿

seja,2O por cento dos chi-
lenos aPtos pafa o traba-
lho não tern emprego.
Durãnte €ste ano, os pre.
ços a retalho subiram 4,5
vézes. Â dívida pública
clo Chile atingiu 4,5
bilhões de dólares.

Praticamente todos os
índices econórnicos do
Chile se reduzem e, pelo
contrário, crescem os ín-
dices que testemurÌham o
estado realmente nefasto
da sua economia.

<<A Junta fascista pôs
fim ao desenvolvimento
industrial independente
do Chile, o qual foi desde
o início do século um dos
principais factores de pro-
gresso nacional - dizia-
-se na recente decLanção
do Partido Comunista do
Chile -o objectivo ê
transformar o país num
simples produtor de maté.
1i¿5.primas que exporte
apenas alguns artigos.
Servem de modelo paîa a

JuntaaFormosaeaCo-
reia clo Sul, ou seja, uma
economia destinada à e:<-

portação na base da su.
per¡exploração dos traba-
lhadores, do baixo nível
cle emprego e das concli-

ções miseráveis de vido.
Os comunistas chilenos

f.izeram uma análise cir.
cunstanciada tanto da po-
lítica económica da Junta
como das <<recomenda.

ções>> do seu conselheiro
económico.

e os comerciantes a <fcdc.
bFarem esforços para âur
mentarem a ,produção nr
cional a firn de ctingirem a
autosu,ficiência em produ-
tos cerealíferos e de redu-
zir a 'nossa dependência pe'
rante o exterior¡r.

Num editonal cot¡.sagra.
do aos trabalhos do BPN
sobre a luta contra a in-
Flaçâo, o diário nacional
aC,haab> precisou que a in.
flação ,no 'país é ùambém
provocada ,por penúrics
episódicas, algumas vezes
füaudulentas. O desapareci-
mento d.os mercados de al-
guns 'produtos de primeira
necessidade' (arroz, oçúcar,
cãFner óleo...) , escreve'u,
com efeito <<Chacrbt, é de-
vido não apenas a proble.
mas de distribuição e de
,lentidão nas entregas mas

é também provocad.a pelas

r<acções de alguns dos vos-

sos comerciantes sem escrú.

'puilos>.

Os racistas sul-af¡ica-
nos continuârn â âüÍl€fl-
tar, a ritmos rápidos, o
seu potecial militar.

o comandante efil che'
fe das forças aéreas da
RSA, Rogers, decla¡ou
que a aviàçio sul-africa-
î teria. brevemente um
novo foguete <<õr-a.r>> de
fabrico nacional. Â RS.,t
fabúca hoje arrnas li.gei-
ias, aviões de reconheci-
mentos, e monta aviões
cle combate, segundo as

licenças estrangeiras. Foi
criado, com assistência
francesa, um sistema mo-
clernizado de D.C.Á..
(Defesa Contra ,$iões)
<<Cdlns>> e foguetes tele-
guiados <<Crotale>>.

O orçarrr*ento miiitar de
Pretória atingiu um núme-

ro recorde de 1 800 000 000
de dólares. Sem contar
com a produção nacional
de armamentos, o regime
racista aumenta os crédi.
tos com a compra de ar-
mas modernas aos países
da NÂTO e a Israel. Is-
rael vai vender à ÃÍ.úca
do Sul caças <<Kfir)> e a

França vendeu-lhe três

<<F-7>> e barcos nucleares

<<A¡1osþø>>. ( APN /T ASS )

ërn dar plena liberdade
¿os monopólios locais e
esffangeiros para explora.
fem o pôvo e as frqu€zas
naturais do país, através
da liquidação de todas as
conquistas sócio-econó-
micas dos trabalhadores
chilenos, captação do ca-
pital estrangeiro, antes de
.mais nada, americano, e a
desnacionalização das em.
presas industriais.

No entanto, os resulta.
dos da <<terøpeútica de
cboqae>> - âssim êcha-
mado no Chile o <<progrø-
nla;> de Friedman e da

Junta são realmente de-
ploráveis. Eis, por exem-
plo, os números com que
a ¡evista americana <<fo-

reign econom,ic trends>>

caracteúza o estado cla

economia chilena:

Ent 7975, o índice da
produção industrial bai.
xou 20 por cerito ern r€.
Iação ao ano anterio¡. O
nível de desenpre.go du-
piicou neste período, ou

NOUAKCHOT (AFP) _
O Bureau Político Nacional,
órgão supremo do Partido
e do Estodo mauritaniano,
adoptou medidas pa,ra ,lutar
contra a inflação e conser
guir a autosatisfação das
rnecegsidades.

Estas medidas, sê bem que
¡¿e ¡s¡hcm sido aind.a re-
veladas em detalhe, visarão,
a procura do abastecimen;o
em produtos importados e

ao mesmo temPo gue uma
maior eficácia na distribui.
ção dos ,produtos e no con.
tjrôle dos Preços no interior
do país.

O relatório sobre a in.
flcção apresentado perante
o BPN, mostra que uma
parte importante deste fe.
nómeno vem da própria
Mauritânia. Em consequên.
cia o Bureau Político Nar:io-
nal apelou para todos og mi-
litantees ¿o Pa¡ddo e do po-
vo mauritanicno, os :rgricul-
tores, os criadores de gado

Mauritânia

MEttDA$ 00NTRÅ ¡À tNFtAçAü

limbabwe

A C0tþTI$$Ão ÐE ÐESüÛL0NIZAçA0

Ail0PTA RE$üIUÇûilS
Þrcsos plíttcos, a
ime/liate de toil¿s as

flas repressìYog, ertt

culdr, as brutalida.dns come'

Wræguifu de
þûro tonvr tcdæ et ñ. æf¡tãø fwotúwô.s à
dl¡s efiøze¡ pv gf6F.ry1tñt* & fiør il,o Z,pnbo.

Sfbcdo, tl8 de Dezembro de 1976
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l.itcu os

inciepcac:ntes ?
âs suas eleiçõec.
erícr-ìrlll,3s de Cu.

.,:;cr:.'*l¡ a lista. não
t;lisla:iie cxalialtes argu-
:.,.:l:.;¡ Lpie;eniaiOs pof
i'-::i dcs 'car:Ciclatos 

quc
r ir: rejcii;"cÌi a sua candi-

ti i-î ¡MA ¡
N{:"I T ICIAS

NIAMEY(AFP)-ONí.
ger apresta¡se a celeþrar
hoje o l8.o anive¡"såtrio da
proclamação da República"

'Esta celebração,revestir-
se.á este ano de um brilho
p ct r tic u la [, gs¡1¡arstando
cc,nl a Sobried.ade nlanticle
durante os anos de sqç¿.

O diário nacional <O Sahelr
sublinhóu a este propósito
na sua edição de ontem <¡ue
<a 5itucção alimentar nitida.
mente ,melhoFada do nosso
país nos permitirá celebrar
com brilho embora sem lu-
xos excessivos, nem gasios
dispendiosos este aconteci-
mentor.

O pf,ograma prevê n.ume.
rosas manifeFtações,popu-
trares que aliás começcrram
d.esde ontem a, noite com
músicas de tambor e fogos
de .artifícios. Hoje de ma.
nhã houve um desfile, e de
tarde diversos jogos sefão
crganizados no estádio no-
ci.onal antes do finai da taça
nacional de f uteboi. Uma
rece'pção no ,palácio presi-
dencial encerrará o dia.

Ontem de noite, o Presi.
dente Seyni Kounche prc-
,nunciou 'a tiradicional men-
sagem à nação.

BRA2:/.1,\,'!l-LE (AFP ) - .\
déci'ma segunda sessão clå.
conferência dos Chefes de

,tál para 'as Emrgrações nrr

, Eurdpa, ¿¡u¡ciou ontem,
em Genebra; que ele prepa.
.rd a partida.do Chile para
a 5uiça de L'uís Colrvaian,
Secretário-Gelfal,do Parti,
do Com'unista Chileno. Näo
foi fornecida nenhur¡a indi-
cêçãp da 'dota para cfisa
vlagem.

LONDRES (AFP) - lvor
Righard' ,presidenre da co'n-
felrênc,ia de Genebra sobre
a Rodésia poderá .começ¿r
a sua <tournée> africana, a

28 de Dezemb,ro, por Lusa-
ka, estimou-se, ontern, nos
nieics próximos de White
HalI. Todavia, o programa
de Richard, que deixará
Londres para Nova Yorl<. a

18 de Dezembfo,, não foi
ainda def initiVamente 'esta.
belecido.

suein três elenentos repí:e-
sen:o.Ccs na lista: ,tladje
Sanhá, Fátirna Faii, do
Cupelon de Cima, e Sana

r;ão. Ern Cupelon de
vei haver irês urnas

tod"os pria prosss;iûirem aFAiGC. L:pero qüe toda
obra cic -l-tecc;::rc;;ução irla- â .'{ei1ie -¡â ;o;u (sii-rl).

, cÍc:rni sem <lesfalecimentos ll'cà¿.- z gcnie cleve n:cbi.
a frn: cie cìesinentir as afit- itzause a si próprio para
ms.çjies cios.<t-.rgr"s> de. que 1'olaÍ nc dia. cias e!,eições>.
.o at.ricano ê, t:c.apaz. de se Os noraciores do bair-
.,goïerlì¿r-i a si própiio. ro cle Seter¡bro ¡eunirarn.
-U:icrio',: '¿. 'ùc.:ítici?eçî-o =se i;¡uaiineflte no salão

I l:ii, a Cas pcpui;cõcs ri¿s -r'uäíi:ur Cabial, na r\sso.
ir.ir:1ui{jes e saliento:: o flc- r--itçi:'o Coneicial, lilCus-
L'¡ de as eieições se reali* triiii c tigiícoh cia Gut
"rxr:iri âÞ3ro-s clois ?-nos :iii, à niesmt hot;- que os

,r'.r-tics bdrrcs, para åa-
íeljl o seir pareccr sobre
c.rs cli:<iidatcs da lista efc"
tlva. b e:sà c1ia,a sa\t- esta-
l'a re;rleta, c de uria ma-
neila ge;al, as ciiscussões

<<-Ir.rc

(t:|e o

a indepenciêncie:
iracluz a. confi*itça

Partido ter? etil
seraforçrtea
retolucionár!ø

, i'.ì; t.-t ! /a4 á

,'! !.ai
r!o

pta; dø

Tr-r,:.ré;rl <iisse <1
'Je este

,iercniclalanl-sê fllifn âfir.

Crnnarddl, Niit.o: <<...Va¡¡zos des'mentir' ø aiinn:tç1c dos coloniatistas...>> - i'xa¡o ccllstitu]. urna giancie L.ic¡.;e cls intciesse e eii-
r,liór-ia, tenüo en conta o tugias::o, telclc a maiori¿

¿ (Continuagao Aa f." p,ie.) ro de Eelém-Missira,
ii:ou-se no largo do (J5 bair:os de Cu¡-:eion pr-íres

fea- pof terminacla a reuüião. tu-;npo qne levarain alguns
antl-å,.': ..;

ltrn cada sectof, secç¿io on
,go ba'irro da polícia, com cl.e Cinra e de Eaixo pos. rcaj,: ¿u

bai¡r:o ,foram apresenta-
a participação cle meiodos às populações os no-

m'es e iaS 'respectivas bio-
.E4fias do's elementos iá
áprgci:rdos, pela Coniissão
Eleito¡al .Nacional, para
serem:'i:aflalisados pelos

riracla, do Conselho Supe- Camx/a, do Cupelon de
rior de Luta e Comissário Bai:rc. Conta-e1 a,inda c.or¡

rJ j: .itu5 pelo secretário-Â list¿r ici li.ia pcr i':- -¡;c::a.l cL,- Saírde e Assun-

milirar de pessoas, enlre
iiomens, mulhe¡es e crian.

ça.s. Fidélis çabnI de A1-

Gomes

na lista dos

Þa, 2A ailcs e t'ttro;éüa- ti
, anos, após a inCe:;ren"

ie::icia.

linto Bai:os, ciüe €,r'r sc-
euicla *pliccr"i toCos os
fectc;::s a eia ircici::es, :L

,l^r"".

Cs tr¿b;:lhos foram di.

t:s Sociais, ca"marada Ma.
ilei Bo¿1.

For outro

assistenfes:r e :se levanta-
rem'gbjecçöés, caso aL
,qúénr 5e apercebesse da"exìstência 

de um candida-
to.que pudesse comprome-
ter a'eJegibiii.dade da lista.

A'' razão funclameirtal

r\.lérn da apresentação
Cos candidatos, à po-pula-

ção dos Bair:os ciue :foram

Eleitoral Nacional, câme,.
racla Mateus Correia, se-

.gundo Comandante cìa

l\farinha de Guerra, ,tmé-

<ie Estado da Justiça, pre- um mennbro, dos três su-
sldiu a feunlao, mas os plentes,queéocamata-
trabalhos f.onrn orienta- da ^Augusto Sá Sanhá, de Illlf]'3iI3 COilìO
dos pelos deiegados do
Partido e da Comissão

Cupelon de Baixo cÌer,cil -iotit no
i',lo finai, a assistência fo¡:r:ecicl.as clo inte-

l
cfJ F:iís, o povo foi

as pesscas
c'lomingo.

foites apiaul.
s canclidatos.

lado,- e cle
as rntorma-¿lcoido ccrn

cródigc no seu elcgio

eln varlOs

Ap.1:O'!'C:l COi-1:I

scs a lista do e

clesse escla¡ecinienlo é de
pèrmiti¡ aos votântes uriln
parüClpaçaO: IIlâSSlvâ e
consciente nas. eleições.
,ûaÍâ o secto¡ aulónomo cle
Bissau, fo¡am
os nomes

os sectores de Safirn tem ó,
Biombo-24 e Prabis 6.
Enr seguida;
os núnaeros

iir /iraújo, da Fresidêncie,
Ltll-lia Augusta Mendes
(Tchutcha), da Comissão
È-eminina clo P,A.IGC e

<<Dcr:.iz pe;tsi.i be;:z
aÞioyaçao stado 'da Udeac (União

Aduaneira e Económica da
Af rtca Cen:ral) começcu
ontem em Brazaville, sob a
presidência do comandante
Marien Ngouabi, presidente
eIn exercício da organiza-
çio e üo Congo, e na pl-e¡
sença das delegações cama.
ronesqs e gabonesas condu-
zidas respectivamente pelog
presicientes llamodot¡ Anid jo
e Omar Bongo, e do Pri.
meire-Ministro centroafri-
cano Ange Patasse.

Ao inaugurar solenemente
esta gss'5[e, o preSidente
Ngouabi afirmou que <todos
os pontos submetidos ao ar.
bítrio do conselho dos Che-
fes de Estado da Udecc,
,deverão encontraF uma sor
lução4

GENEBRA (AFP) - O
Comité lnter-governamen-

'.i:lanernecr ente aproi'arì xs,
¡>rocedeu-se tarnbém à t;:;es Ce tiecidi¡'enz þor- certos camendas na lista

S]ilcei:lf fjíL SrLit

,t rotíci¿ da 'l¿1rilcrusa-o ct.3

,-ima erplicacão piática clc ¡l;te ó anza c/.eci:ão ntuiic rle cayliàatuilt âos COlÌ"prccesso de votação. inrJi-
c2ir.rìf:se os locais de vola- ':)l¡)i)

ihc:i c> cainttt"da llanucl c.rtu.s:¡_s tica.niente recebi*
aconsr'. selircs ;egionais, fora"in

di'rulgadcs
60 candicia-dos João Manuel

(Tchutcho).tos e mais três suplentes, conoC
Os dois

para os coriselheiros regic-
nais, se.tn contar com a5

tiês suplente3 de
Jlsta-:.

Na região de Oio temos
para los sectorês de Nha-
cra *"\liMansabâ - 74;
llissorã - 221Mansõa -12; e Farinr - L2. NT¿ re-
,qião de'Baf atâ, os sectores
dinca.- 72; Gâma:nu.
de tsar.atí _ 2r; Bamba-
clõ 'Galom:i ,- 8;

.6 e Corìtuboel

A lista foi lida peia ca-
marada. Arnélia Ì.uaûjo,
a-pós uma introdução fei-

participação de toclos, nos
votos do domingo. Não
hou've objecções nenhumas
a respeito d¿ lista. Como
a maioúa de outros bair-

i.lade de votação.
maradas JúIc de
lho fTulinho), clo

ce;ca de 4 mii pessoas em
Os ca-
Cawl-
Cons:-

lho Supeiior de Luta e
Comissário Político I'Ia-

T:-:'::s;.-:-'" t-o faìar pâr¿ as
pí;:ì-ìr,ìi3';:3s Co bairro cle
Pctine. Em seguicla pe;-
guntoìJ: (þorqìre Ïzzemos
csta ccls;j.ta ? Depcis e:<.

âpresentacios
de candidatos

6; Emp ada

ta por Nfateus Correia que
explicou em pormenores o
significado da sua divul-
gação e a necessidade da

Cima S.Ìnt0s
e c1n- sa.tio

À:Iáiio

entfe ôs can

(ivla:iccas), Ccmis.
c1a l-n-€omraciio e

ci:s peirs bcssoSs, eill to-
dos os slr-:otes. Logica.
mente, e-.ta unanimláacle
de co.ncordância encc¡.tr ad r-

upelon de Baixo.
ba"irros abtigam

pontos c{o país,
cl-e'¿e"se à-s acii','idades in-
tensas de Þoiiti z,ação leva--

cabo peiosa i.sscr.bL:ia Nr,cional dos <lo Partido e
Fcouiar ó u^:r Su.

p,licci: ;,-c.î i)rei:ttes que das a ,l¡leoo-
da Co.

cional
Cabral,

eli o p'irblico
n:ass:r. Ì'Iino
:,-¿en:b:c c.lo

ó:gã.o
poCeresp:eiïo e teiìl de

missão l{¿cicnal Eletorel,
ruc .s:io do r:csso povo.
:lS5.tU.ì. Þ3fl]ì itlu que AS

'-.:ilr:lações concorclassem

das Faip" e
Comissário de Es- nrodifi:ar tuCo d:nirc cio

t:rdo da Educrção Nacic- noss'o F:;laclo. É rep;esen-¡al e Cultura, foram os taCa pelo povo e o po;tl
é c;ue <Ie've c:colher osros, Belém-Míssira figar-.

60 candidatcs
do conbelho de cidade dc
Bissau; repiesentada pelos
tamaradas Justino dos
.Santos Neves, vice-presi.
dente <io'Cómité do mesmo
bairro. e funcionário dos
Serviios da Marinhan e
Manuel António Conté,

'dçcorreu no salão do Spoi-
ting Clube cle Bissau, pre,,
sidida pelo Governaclo.r clo

tidos pela
lìsta dcs 60
damente não houve c'¡-

þarte da

oradores da reunião co:rl a.s candidaturas de
elernentos válidos capazesO Comanclante Joãc scì:.s lcpresententes. -1\ ,.1: deÍe,rcìer os S€uS fnte..Bernardo Vieira (Nino), ¡1. --,.o-ìo Jo no:ì.iei r. ceâ(leuniu-se'corÍl os popula-

la:es cle Se.nta'lu:uz,ia, païl-
cliscutir as candiclaturas,cle

cou.giitcs cle eplausos ¿io

p'ltblico. Meneàas disse

aco!{eu ei-rl <Þr-o ba,irro de .i)e{ine

C:rre::r c hoje, ai aten-
cõ:s da Co;,:issão Eieito.
lli' ïcJtar¿^n-se pa.ia _aroiiï14çto. .r. crfiallizaÇt_ù
d:rs '¿îsc;:ibleias Ce voto
que firncionalão junto às
'.rinls; a . pn;tir de ama-

a!,gu'-'.s
clidatos

q
de

ploro.

-...L6. Região de Gabú,
sectores''d¿.'Pitche -'r2;riabú 16; Sona.co

60 nei;:bros eraectivos e ent'.r.o a tet;ntnaf:três slip,Lenies. Ta-lubéûi

Viei¡a qué é
Secreteriäd'o

prl.fi:Cerlll1e ue ' toCa

ió; Boé * 6 ePkada * . acoi{-io co.ltl

i0. Região <1e Cacheu, sec- militante e operador-rá'.dio
dos, seivicos de Telecomu-tores de Cacl:eu 1C;

Czintchungo 18; Bul:r 
'.nicações.:12; São Dorningos ,-

11 e Bigene
A ¡eunião do bairro clc

11.; Caió Chão de Papel-Varela,

rP,3-r-ra;ì.iilte clo Ccl.'iité isla, polLinio, co{n o :nhã.
f :ecutii'o de J-ula cl.c Par.

12, candiclatos. Região
Buba" sectores de Du-

I i'lc P::cs:Ccnte da Â:sem-
l¡l':ii" b'l':.ciclai Pü>¿lar c
e Ccr:issálio Cas I--rorc:.'s

-4 i:laclr s, 'ioi o ú itirno
clcs três cielegacJos clt'r

Partido e cie 'Coi:íssi"r
Eleitor¡.i prr3seïiies ili rr--'' : "
riilo a usl: cì: )al;:..'în. i)i

Barros" Seci:etí.rio-geril d r
l?r:esiclência e Jc;ãc:i;,:irc
ialá. Conrr-ndante rìr.s

Fulacunda '. Banco Nacional da Guiné,'

- 5 candidatos. Região
cie Tombali, sectores 

- 
de

Catió - 17; Quebo - 5;
Cacjne .: .6 e Bedanda ,-
12. Região cle Bt¡lama-

, cunar.ad.a
lVfonteiro.

\¡ic¡cr
Freire De'>cis olrtros cl:is doiam Fi:i,'1",r
de ter explicado ob Jectl\'a^.

funcla-rnente as ruzóes
mentais do comlClo
sentoq à ¿SS1stência dc;s FAFP ura dos del'-Biia.gós, sectores de tsola-

'!i'il - 9; Br.rbaque - 5 e

Carxvela ,- 10 crndidair;s.
írltirqós canclidatos rdrni- cl¿'. cr-'i:-,,issão Í:a-fa o

egaclos''
1.^ ;.: -^

Comissãro, na C l'lino"
I-ida pau:.:i- Ílfì-.

cr-¡'tanJa.
I lllJCiâill-; enie à 'qttu3...

I

rnoradores. O encor- resp€rto dil-.

cão ei:: crlie se encbntra o
''':ís,,lei¡,'i¡io' do atrazo
Ceix¡.do, pelô coloniatismo

,ecçoes, pof
sistência, a

tro convocado para o bair- iista, após o que se

.t

Súbcdo, rl8 do Dezembro de 1976

deu lrcrir,:,quôs, e encoraiou Aspecto dø reuþíão no Bøit'ro Sinnø'Nem'a
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